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Mrnragons
do PAISG
pu¡ llcto
¡ Machcl

lmportonte posso no desenvolvimpnlo do Sul

Gomissário Principa$ inau$urou 0 hospital de 0atio
(.No momento cm gue o

vosso povo he¡óico come-
mota o feito glorioso dos
militantes de 4 de Feve'
reiro, é com alegria que

o PAIGC e todo o ¡losso
povo se iuntam a vós Pa-
¡a honrar aqueles que'

na madrugad'a desse dia
h¡stór¡co, arrancaram Pan
o combate decisivo quø

havía de culminar com a
libertação total das nossas
pátrias>, afirma-se numa
mensag€m que o Secreta-
riado-Geral do Part¡do
endereçou ao camarada
Agostinho Neto, Presi-
dente do MPlA-Partido
do Trabalho e da RePú-

blica PoPular de Angola,
pela passagem do 18.e

aniversário do infcio da

luta armada.
Na referida monsagem

evoca-seo4deFeverei-
ro como feito que cfão

bem simboliza, Por suas
consequências Para a co-

(Cont¡nua na Pág'r 8)

Um novo hospital para o
sector de Catió, sede da Re-
gião de Tombali, e uma Ponte
para o sector de Empada (re-
gião de Buba), vêm juntar-se
a muitas outras iniciativas eue
o Partido e o Governo têm
vindo a realizar para Promover
o desenvolvimento da zona
Sul do pafs q.que conheceu
um total abandono durante a
época colonialr e acabar com o
isolamento em que a região se
encontrava em relação às res-
tantes zonas do pafs.

O Comissário Principal, ca-
marada João Bernardo Vieira,
inaugurou neste fim de sema-
na (sábado e domingo, res-
pectivamente), o novo HosPi-
tal rMusna Sambut, de Catió,
financiado pelo Alto Comissa-
riado das Nações Unidas Para
os Refugiados e a Ponte de
Empada, que tinha sido des-
Íulda pelas nossas Forças Ar-
madas durante a luta armada,
pana isolar o inimìgo, e cuja
reconstrução foi sugerida Pelo
camarada Prssidente Luiz Ca-
bral na sua rlltima deslocação
à região, no ano passado.

Discursando durante os ac-

tos, o camarada Comissário
Princípal realçaria a imPortån-

cia dessas iniciativas Para o

desenvolvimento cla região e
para o melhoramento das con-
dições de vida das Populações
locais. Se, por um lado, estas
iniciativas se revestem de
grande importância polftica e.
social, o aspecto económico
não foi esquecido pelos ora-
dores. É o caso da ponte que,
além de evitar um desvio de
cerca de cinco quilómetros que
dantes se Íazia, irá contr¡bu¡r
para o'escoamento dos
produtos agrfcolas para outras
regiões, e sobretudo
da fruta que a região
produz em quantidade ao mes-
mo tempo que permitirá um
melhor aproveitamento das
bolanhas da região, com a se-
paração da água doce da sal-
gada. Sobre os principais as-
pectos dos acontecimentos,
chamamos a atenção para uma
reportag€m, nas centrais, so-
brs a inauguração do novo hos-
pital.

Convel¡açõc¡
haquc.lugosláY¡a

PYONGYANG 5 
- 

A Coreia do Norte fez uma nova pro-

posta à Corsia do Sul eobre a formação de uma comissão de
jreparação para a reunificação nacional,,em subst¡tuição da

actual com¡ssão de coordenação norte-sul, anunciou ontem a

agência oficial norte-coreana KCNA.

Questão da Corcia

BAGDADE 5 
- 

As conversações oficiais jugoslavo-ira-

quianas começaram ontem em Bagdade, onde o þresidentè

Josip Broz Tito se encontra desde domingo, vindo Koweit' A

agência iraquiana de lnformação informou gue as duas partes

denunciaram <a polftica agressiva sionista> e (acentuaram a
importância do movlmento dos Não-Alinhados>.
d chefe de Estado jugoslavo permanecerá cinco dias no

lraque. (FP)

Equivrlência de e¡tudos
srtre a Guiné-Bi¡¡au
o a Unlão SeYiótica

Confronto imlnenle no Irqot-

TEERÄO - 
Mehdi Bazar-

gan aceitou ontem formar o
governo provisório Proclama-
do no mesmo dia Pelo aaya-
tolar Komeiny. O chefe reli-
g¡oso chiita declarou numa
conferência de imPrensa que

todos devem obedecer a este
governo e que qualquer opo-
siçåo será considerada como
uma oposição à lei e à revo-
lução islåmicat.

Por seu lado. o Primeiro-
-Ministro nomeado pelo xá,
Chapur Baktiar, declarou que
<só haverá um govbrno no
lrãol. Baktiar indicou que o
lrão era indivislvel assim co-
mo a legalidade.

lnterrogado sobre uma
eventual prisão de Bazargan,

o chefe do goverrio iraniano
respondeu: rSe ss limita
a falar, é uma colsa. Se Pre-
tende agir, é uma outra coi-
sa>. Baktiar anunciou a se-
guir que mandaria Prender
ministros ou funcionários que

obedecessem ao governo
provisório.

Este confronto de Posições
surgiu 24 horas após o jor-
nal rKavhanr ter anunciado
que (o 'contacto fo¡ estabele-
cido por Bazargan, (Presiden-
te do Movimento de L¡berta-
ção do lrão) com vista ao

encontro histórico entre Ko-

neiny e Baktiar).

Agora, mais do que nunca,

essa hipótese Parece remota'
Komeiny confirmou que o go-
verno provisório organizará o
referendo Para decidir do re-
gime do lrão, O llder da oPo-
sição iraniana exigiu mais
uma vez a demissão do ga-
binete de Baktlar, ssenão so-
lre¡á as consequências da
sua permanência do Poder>.

<Receberei Baktiar, acres-
centou Komeiny, mas com a

rlnica condição de que se de-
mir¿. 5" o seu governo não
se demitir, serei obrigado a

apelar à guerra santa' Mas
antes, tentaremos chegar a

uma solução pácifical.
Continuando o chefe reli-

gíoso disse¡que o governo de
Baktiar, (apesar do aPoio dos
Estados-Unidos, e mesmo gue
peça a ass¡stênc¡a de solda-
dos israelitas, não poderá re-
sistir à pressão popularl.

Respondendo às Perguntas
dos jornalistas depois da Pro-
clamação do governo Provisó-
rio em Teerão, KomoinY de-
clarou nomeadam€nte: (Se o
exército não aceitar o governo
provisório, será punido segun-
do a legislaçåo qus o Pafs vai
adoptar>. Exprimíu contudo a

esperança de que este (não
se oporá1.

rNão há actualmente uma
guerra santa, declarou no do-
mingo o aayatola>, mas Poderá
ser eventualmente declarada
se a crise continuar Por muito
tempo). lnterrogado sobre so
tinha armas. Komeiny respon-
deu que poderiam consegui-
las no momento oportuno)'

O lfder da revolução irania-
na af irmou ainda que houve
contactos com o exérci-
to,eque recomeçariam
no momento oportuno.
<O exército deve abandonar
este governo ilegal. Deve colo-
car-se ao lado do PovoD -'afirmou. Sobre a ameaça de
Chapur Baktiar de prender os
membros do governo provisó-
rio, Bazargan, que tambóm
tomou parte na conferência de
imprensa, respondeu: (Esta-
mos piontos, nós e a grande

(Continua na págína 8)

" Foi fócil
em quqse

o qcordo
os motéricls"

ot¡ngir
todos

- Manu¡l Santo¡ tobre e lour¡ão de Bubaque

o
llaclonal de futebsl

(Póg -2l¡

(Póg-ó)

tJm especíat sîgnífîcado foi
atribuído à segunda ¡eunião da
ComÍssão Mista de CooPera-

ção Luso-Guineenset Por cons'
tìtuir um reforço das relações
de cooPeração a sercm cimen-
tudas pelos aco¡dos a assrnar
durcnte a vísìta oficial do Pre-
sidente português, general
Ramaho Eanes, à Guiné-Bis-
sau. O Comîss¿ário de Estado
dos Trcnsportes e Turismo,
camarada Manuel Santos, na
qualidade de chefe da delega-
ção guineense rlesse encontro
efectuada durante uma sema-
na em Bubaque, iustitÍcaria es-

ta observação, em declarações
ontem prest'adas ao nosso ior-
nal, ao declarar que qdu¡ante a
reunião, houve de lacto uma
compreensão das duas Paftes
em relação à aquilo que se Pte-
tende de ambos os lados, de
forma que toi relativamente
lácíl chegar-se a oPiniões con-
cordantes em guase todas as
maté¡ias>.

De entre vários Pontos im-
portantes debatidos no encon-
tro e que já noticiamos larga-
mente, foram Passadas em
revistas as potencial¡dados

comerciais entre os dois Paf-
ses, tendo-se feito uma lista
de produtos que Podem inter-
ressar às trocas comerciaís en-
tre Portugal e Guiné-Bissau,
e analisados problemas rela-
cionados com a concessão de
linhas de crédito a fim de
facilitar a aquisição. por parte
da Guiné-Bissau, de bens de
origem portuguêsa.

AVANÇOS EM RELAÇÃO
A REUNIÃO DE 1978

Os resultados da reunião da

(Continr¡a na gágina 8)



Dos leitores

Subrtltuh o "ünhü fut¡holt¡
pclas mod¡lidrdrs .' 

Pobrot "
Apesar de eu ser um adepto acérnimo

do futebol, niodalldads que pratico com 6ntu-

siasrno, não me importava nada enr sacrificar
uut" tnuu alrobbyl em favor das clramadas mo-

clalidades pobres, e é com prazer que eu faria

¡"rÀ. i.pr¡ðo melhor: eu quoria com esta afir-
mãcgo sugerir ao Conselho Superior dos Des-

portos que pusesse de parte, por algum tempo'

as competições oficiais de futebol'
Se tormcis a ver bem, o campeonato nacio-

nal de futebol, da forma como está estruturado'
é incompatível com os nossos princípios de criar

no no""o país um desporto Co massas' Näo

"*¡ut" 
aqui mais do que uma pequena elite

r<privilegiada> a praticar 'o futebol' Facto este

qle ¡nclnt¡va um sem-número de corrupções
que verificamos actualmente nos campos de

¡àgo, uma <clubite> alienada que resu.lta muitas

u"ãus nrn violência, uma certa tendência para

o profissionalismo, que arrasta os melhores
jogadores para o estrangeiro, ao mesmo tempo
que o futebol se vai transformando numa man'ta

negra que cobrirá para sempre as chamadas
mJoa¡idaoes <pobres> que, na realidade não

são nada pobres no aspecto desportivo'
Se se fizesse uma pausa de reflexão no fute-

bol, eu tenho a certeza que, ao retomar-se esta

actividade, ela estará assentê já em outros mol-
des. Aliás, uma selecção nacional só será uma
verdadeira selecção os seus elementos
forem escolhidos nos campeonatos dos bairros
e nos campeonatos regionais. É preciso pensar-
-se seriamente neste assunto.

Esta medic.la que eu sugiro não iria afectar
ninguém. Antes pelo contrário, permitiria ao

Conselho Superior dos Desportos olhar pelas

<<modalidades pobres>, permitiria à Federação
de Futebol criar as indispensáveis associações
regionais, que não existem; permitiria aos ac-
tuais clubes darem maior atenção às outras
modalidades, já que não estariam concentrados
no futebol; perrnitiria aos dosportistas interes-
sarem-se pelas modalidades <tpobresl e aos de-
siludidos que não conseguiram triunfar no des-
porto <rei>, tomarem os seus lugares noutras
modalidades.

Não sei se já notaram que o nosso futebol
está a afundar-se cada vez mais o que tem
repercussões na nossa participação em compe-
tiçöes internacionais. Ëu acho que só com uma
transformação radical das estruturas existentes,
poderemos ter uma representação mais condig-
na e diversificada no desporto internacional.

FUNDUNGO

Responde o Povo

O nNô Pintcha> não é um jornal só de Bissau,
embora seja na capital que se encontrarn todos os
nossos serviços. É um jornal que pertence ao povo
de todo o nosso país, mas temos a consciência de
gue raramente conseguirnos dar-lhe essa dimensão
._queéaverdadeira.

O <<Responde o Povol tem inquirido muitas vezes
a população da capital sobre as formas como ocupa
os seus tempos livres, e temos ouvido todo um rol
de queixas sobre a falta de divertirnentos e de luga-
res de lazer e de descontracção. Conro será no in-
terior, onde nem esse pouco existe?

Aproveitámos a presença de um nosso repórter
em Cantchungo para dar a palavra a três habitantes
da bonita localidade.

JOGOS ENTRE COLEGAS jogar com os colegas af
residentes. Aos domingos
à noite vemos filmes,
embora eu gosîasse qLle
se orç¡anizassem peças
teat¡ais, porque sempro
no{ì ensinarlarn alguma
coisa de bom, como por
oxenrplo, a realidade cul-
tural da nossa terra. Te-
mos aqui um grupo tea-
tral formado pelos alunos

O pais

Equivrlhsie de uludo¡
cntre a Guin{-Bl¡¡au o I lhito Sovlltlc¡

Realizou-se artteontenl
no Comissariado de Es-
tado de Educação Nacio-
nal, a cerímónia de assi-
natura de um acordo de
equivalência de estudos
entreaGuiné-Bissauea
União Soviétlca.

Este acordo cie equiva-
lência de estudos abrirá
novas possibilidades às
re lações entre a Guiné-
-BissaueaUniãoSovié-
tica no campo da educa-
ção.

Segundo consta C,o do-
cumento, o certif icado
de habilitações passado
na República da Guinó-
-Bissau aquando do tér-
nríno do curso geral do
liceu, é ec¡uivalente à

Vai ter lugar em Bíssau,
nos dias 26 e 27 de Março
próximo, o Vll Encontro de
Técnicos Cervejeiros, confor-
me um comunicado da nossa
companhia de cervejas e re-
fr¡gerantes (CICER). Part¡c¡-
parão no oncontro, que será
realizado pela primelra v€z no
nosso pafs, especialistas da

Sociedade Central de Cerve-
jas, de Lisboa, da União Cer-
vejeira do Porto, da €mpresa
de corvejas da Madelra e da
firma açoriana eJoão Mello e
Abreu¡.

Durante ests encontro, s€-
rão apresentadas divsrsas te-
ses referentes à técnlca do
fabrico da cerveia, seguindo-
-se a discussão das mesmas.

Segundo informações co-
lhidas junto da Cicer, esta
companhia ¡á remeteu, atra-
vés dos Negócios Estrangei-
ros, convltes a Angola, S. To-
má e Prfncipe, Moçambique e
Brasil, para Particlparem co'
mo observadores. lgualmente

certiCão passada n a
União Soviótica no fim
da formação Ca escola
secundúria incompleta de
oito anos e ambos os cer-
tif icados garantem o di-
reito de prosseguir os es-
tr.ldos na escola secundá-
ria completa ou n¡at¡'icu-
lar-se ern estabelecimen-
tos de ensino secundárir>
especializado. Dispöe-se
ainda que o certif icaCo
do fim do curso comple-
rnentar do liceu pas5ado
na República da Guiné-
-Bissaueodiplomado
curso secundário comum
completo passado na
União Soviética são equi-
valentes e dão direito à
matrícula na Universida-
de e nout¡'os estabeleci-

sugeriu â partic¡pação de paf-
ses vizinhoe.

A par do €ncontro, a Cicer
€stá neste momento a prepa-
rar, um programa para possi-
bilitar aos participantes o co-
nhecimento de algumas reali-
dades da Guiné-Bissau, no-
meadamente a aprosentação

n'ìentos do ensino supe-
rior de nfvel universitá-
rio.

Ests acordo foi assina-
do, pela parte guineonse,
pelo camarada Filinto
Vaz Martins, Comissário
de Estado da Educação
Nacional. Encontravam-se
alnda presentes n¡a ceri-
mónla directores - gerais
do Comissariado de Edu-
cação e do Líceu Nacio-
nal Kwame N'Krumah.

Pela parte da União So-
viética para além do
Embaixador encontravam-
-se presentes o Conse-
lheiro d, a Embaixada,
Vladimir Tsvetkóv e o
adido cultural Valéri
Tcherniáev.

de uma peça de teatro e visita
à ilha turfstica de Bubaque.

Os temas a a5ordar neste
Vll Encontro de T6cnicos Cer-
vejeiros serão ¡A microbiolo-
gia aplicada ao controlo da
cervejal que vlsa a defesa das
condlçõee hlglénicae do pro-
duto - 06 'm6todos analfticos

Gomlrcio
com ó¡ E.U.A

Regressou no passado

sábadoaBissau,oca-
rnarada Francisco Coutí-

r¡l¡o, director-geral dos

Armazéns do Povo, que

se tinha dcslocado aos

Estados Unidos, a convi-

te Ca embaixada america-

na no nosso país, para

realizar contactos com o

comércio americano.

Durante a sua viagem

de três semanas, que
considerou útil para urna
futura aquisição de mer-
cadorias nos países do
continente norte-ameri-
cano, visitou dez Esta-
dos daquele país.

de conservação do equipa-
mento, rconslderações gerals
sobre a problemática das fá-
bricas de cerveþr 

- 
que re-

ferirá o mecanlsmo dos in-
dicadores de população 

- e
ainda o da energia na lndrls-
tria cervejeíra.

Nos dios 26 e 27 de Morço em Bissou

Vll enconfro de técnicos IeIervce sor

il
Môma ombo"

di¡so¡
D¡ rogrerrou de Poilu

ne "bagagem "
gal

com novo¡
Depois de ter realizado gra-

vações em Portugal, regres-
sou no passado sábado o con-
lunto ¡¡u.¡.tl <Mama Djom-
bo>, Segundo elementos do
grupo musical, o trabalho de-
senvolvido em Lisboa fol mul'
to proveitoso, ultraPassando
até as suas previsões.
Gravaram grande .Partg do

seu repórtorlo, no qual inter-
pretaram músicas populares e
revolucionárias da nossa ter-
ra, € que será editado em vá-
rias fases.

A iniciativa de fazer estas
novas gravações, fol possfvel
graças ao apoio do Departa-
mento de Edição-Difusão do
Livro e do Disco, qus patro-

cinou a sua realizaçåo, numa
empresa discográfrca portu_
guesa.

Os nossos jovens mrÍsicos
esperam que o trabalho con-
slga corresponder às aspira-
çöes e iniciativas levadas a
cabo pelo nosso governo no
sentido da promoçåo da cul-
tura nacional.

Fim-dê-sêmqno em Contchungo'potsor o ÌemPo, ou vê-lo Pqssqr ...
do liceu, nras só repre-
sentou urrìa vez. Portanto
era born que se organi-
zassem diversões deste
t¡po, em vez de serern só
bailes.

A terminar, gostaria de
agradecer a presença do
aNô Pintcha>, qLte se
deslocou até aqui para fa-
zer o <rRespondo o Povolr,
e quero dizer que os jor-
nais chegam sempre
atrasaCos aqui, portanto
já um pouco ultrapassa-
dos.

PARECE OUE SOMOS
ESOUECf DOS

Matilde Neves Aimé,
Directora do ensina básí-
ca da regìão 

- 
O finr-de-

-semana aqui não é lá as-
sim grande coisa, a não
ser uma vez ou outra,
quando aparecem alguns
conjuntos d e Bissau.

Ouando não há nenhum
conjunto, nós organiza-
mos algumas diversões:
cotizamo-nos e fazemos
um baile.

Quanto a mim, parece-
-me que esta rogíão é
um pouco esquecida. Di-
go isso porque raras ve-
zes aparecem cá conjun-
tos que proporcionem um
bom fim-de-semana (à
maltar em contraste do
que sucede com outras
regiöes.

Dlspomos de um gru-
po teatral que está em
preparação. e foi forma-
do pelos alunos do liceu,
no ano passado. Já
actuou v¿árias vezes, e no
próximo dia 10 actuará
em Bula. Até já temos
bilhetes à venda.

Ouero dizer que, o jor-
nal tsm grande aceitação

aqui, só que não chega

para todos, porque são

distribuídos para todos os

cantos em especial para

os professores. Portanto,

agradecía aos camaradas
que aumentassem o nú-
mero dos jornais o qus
os mandassem na devida
altura. Eu, pessoalmente
gosto mais de ler os ar-
tigos da oducação. Agra-
deço ímenso a presença
do (Nô Pintchau e desejo
que apareçam mais vezss
para poderem dizer mais
coísas sobre esta região.

BAILES E POUCO
MAIS...

Alssatti lnjaÍ, estudan-
fe - Nós pãBsamos o
fim-de-semena normal-
mente. De vez em ciuan-
do orgnizamos bailes ou

filmes, há sempre manei-
ra de arranjar diversöes
já que os conjuntos de
Bissau não vêm para cá.
Temos aqui um conjunto
chamado <Unidol que
organiza bailes.

Aproveito a presença
do <Nô Pintchat aqui enr
Cantchungo, coisa que é

rara, para dizer que goste
muito dos artígos sobre
o desporto, e por outro
lado, queria também di-
zsr qus os jornais clre-
gam sempre atrasaCos, o
que lhes faz perder o in-
teresse de serem lidos.

Termino formulando vo-
tos para que venham
mais vezes a'qu¡, ¡nteiran-
do-se da realidade desta
região.

Saco Sani, estudante

- 
Eu passo o meu fim-

- ds - semana iuntamente
com os mous colegas. Às
vezes organizamos bailes
num clube chamado <Ta-
bancal. Aos sábados te-
mos, de vez em quando,
uns desafíos de futebol,
aqui ou em Cacheu, para

n¡gll¡ ? rtO FllúlGflâr Tqcr'õl¡e, G dc Fanr¡¡l¡o dr fgtg



EMPA melhora a, sua distrihuição

C abo Verde

A Empresa Pública de
Abasrecimento (EMPA)
vai abrir este ano novos
postos de venda a reta-
lho dé géneros de primei-
ra necessidade, nas loca-
lidades da cintura subur-
bana da cidade da Praia
que ainda os não têm, e
também, iniciará um cir-
cuito de distribuicão de
gaz ao domicílio, segundo
anunciou ao <Voz di Povo>
o seu Director.

Estas medidas da E.M.
P.A. enquadram-se dentro
do esforço da empresa
para melhorar a sua rede
de distribuição e de venda
ao público. Dentro dessa
óptica a EMPA montou
dois sistemas de distri-
buição, uma de produtos
em grosso para venda ao
comerciante e outra de

venda a"ietalho nos pos-
tos do venda.. A venda a retalho im-
plicou que a EMPA criasse
uma secção ds empacota-
mento por quilo ou litro
dos produtos. Para tal a
EMPA comprou uma má-
quina reguladora de pe-
sos. Após o empacotã-
mento e mediante uma
requisição dos postos de
venda os géner,os a retalho
são distribuidos para es-
ses postos, que entretan-
to, são visitados diária-
mente por doís responsá-
veis da distribuição que
fazem a inspecção e fa-
zem stocks mínimos dos
produtos existentes. Esses
responsáveis têm também
poderes para resolver
quaisquer problemas que
apareçam nos postos de

Venda, sgm ter dg recor-
rer à direcção como dan-
tes. se fazia,

Cada posto de venda
da EMPA tem neste mo-
mento em stock, segundo
o que nos foi dado a apre-
ciar feijão, arroz, açucar,
milho, óleo, manteiga, ca-
fé, leite, ovos e carvão.
Estes mesmos produtos
foram distribuídos aos co-
merciantes.

Entretanto, foi montado
pela EMPA um corpo de
guardas que fazem a fis-
calização dos camiões que
saem dos armazéns com
mercadorías.

A EMPA tem várias de-
legaçóes e sub-delegações
no interior da ilha de San-
tiago e em todas as ilhas,
de maneira que qualquer
produto que chegue à se-

de rå encaminhado e dis-
tribuido ao público em
poucos dias em qualquer
ponto do terr¡tório nacio-
nal.

Entretanto, está em fa-
se bastante adiantada de
construção o armazém
central da EMPA, na
Achada Grande. Com um
be I fssimo revestimento
em pedra vermelha, essa
iniciativa de utilização de
materiais nacionais deve
ser retida pelos responsá-
veis para futuras constru-
ções hoteleiras.

Com tudo isso, parece
que a EMPA está esboçan-
do uma séries de medidas
(para não falharll como
foi lembrado pelo Primei-
ro Ministro Caboverdiano
ser o seu dever.

AMILCAR CABRAL

A prâtica revolucionâria
VII. O OITAVO ANO DA LUTA ARMADA

DE LIBERTAçÃO NACIONAL (-}
2. A ACçÃO MrLrrAR DOS COLONIALISTAS
PORTUGUESES.
APRECIAçAO DOS SEUS BALANçOS

Vejamos agora o que dizem os colonialis-
tas sobre o material que teria sido apreendido
às nossas forças durante os dois últimos anos.
Tanto no balanço de 1969 como no de 1970,
apresentam uma longa lista das armas, muni-
ções e outro material <apreendido ao inimigo>.
Evidentemente, não revelam que a maior parte
do ma:erial capturado até agora pelos colonia-
listas 

- 
em todas as guerras há captura de

arrnas pelos dois beligerantes 
- 

são armas
velhas e munições sem valor, abandonadas
pelos nossos combatentes em velhos depósitos;
Enquanto o mateial que nós capturam-os aos co-
lonialistas é apreendido nas mãos dos seus sol-
dados, mortos ou em fuga.

lndicaram um total de 99 toneladas de
armas e muniçöes, perdidas pelas nossas forças
(50 toneladas em 1969 e 49 em 1970).

É verdade gue o material da guerra é em
geral, muito pesado. Estamos fartqs de o saber,
nós que não dispomos de veíoulos rnilitares e
devemos transportá-los às costas'ou á cabeça.
Mas devemos agradecer aos colonialistas pela
grande propaganda que fazem das nossas ca:
pacidadês quando afirmam qúe,, num sé ano,
nos capturam 50 toneladas de matérial.. lsso
quer dizer que somos tão capaies que podemos
transportar a pé, no interior do país, uma quan-
tidade de material tão grande que o inimigo
pode capturar 50 toneladas num só ano, Sem
que por isso prejudique a nossa luta. Luta que,
bem pelo contrário, se reforçou e desenvolveu
cada dia mais.

Apesar dos testemunhos recebidos no
nosso país por dezenas de visitan:es estrangei-
ros insuspeitos, os colonialistas portugueses
pre'endem que só agimos a partir do território
dos países vizinhos, onde terfamos dezenas de
bases, e negam sempre, nas suas entrevistas
e discursos, que o nosso Partido tenha liberta-
do e controlo uma grande parte da nossa
população.

Todavía, no balanço respeitante a 1970,
os colonialistas portugueses referem'se, pela
primeira vez, a <elementos da população regres-
sados, (às mãos däs autoridaOei poitugueias),
os quais se encontravam sob controlo do ini-
migo> (sic). É assim que índicam, só para 1970,
um total de 3 000 <rregressadost. lsso signifi-
ca que, no pióprio momente em que as baixas
sofridas pelos nossos combatentes teriam atin-
gido o ntimero de 20 000 (com g OOO baixas
durante os dois riltimos anos), comsçamos a
conlrolar elementos da população. O que, ainda
segundo a opinião tantas vezes rspotida por
eles, nunca tinha acontecido antes.

(') Relatório sobre a situação da
Janeiro de 1971.
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Cooperação
00m a
Grã-Bretanha

Com objectivo de exa-

mínar as possibilidades

de desenvolvimento da

cooperação entre Cabo-

-Verde e a Grã-Bretanha e

familiarizar-se com o pro-
grama de desenvolvimen-

to elaborado pelo Governo

caboverdiano, esteve na

cidade da Praia, uma de-

legação do Ministério bri-

tânico da cooperação, in-
tegrada pelos senhores

Trick, director para Africa
Ocidental e Central, do
referido ministério, Win-
peny, membro do conse-
lho económico daquele
departamento.

Os membros da dele-
gação britânica reuniram-
-se com os responsáveis
da Direcção-Geral da
Cooperação de Cabo-Ver-
de e tiveram ainda um
outro encontro no Minis-
tério de Desenvolvimento
Rural com representantes
daquele departamento.

A delegação do Minis-
tério da Cooperação da
Grã-Bretanha visitou ainda
o interior da ilha de San-
tiago e as ílhas de S. Vi-
cente e de .Santo. Antão
para tomada de contacto
com realizaçöes locais.

Antes da sua part¡da a
referida delegação foi
recebida pelo camarada
José Brito, Secretário de
Estado da Cooperação e
Planeamento.

Recorda-se que o Reino
Unido forneceu à Cabo-
-Verde,duranteoano
de 1977, uma ajuda ali-
mentar constituida por 5
mil toneladas de trigo.

Criqdo o l.o
coboverdionq nos

Electrif icação
de Porto ilovo

A electrificação da vila de Porto Novo, como dlz
o respectivo projecto, cnão só permitirá um desenvolvl-
mento social da zona, como a consequent€ melhoria do
nfvel de vida, o aparec¡mento de pequenas lndústrias,
incrementará a construção c¡v¡l e toda a actividade co-
merciall.

O projecto está a ser realizado pelo Departamento
de Electricidade da Direcção Nacional de lndristria,
Energia e Recursos Naturais do Minist6rio da Coorde-
nação Económica, e tem por finalidade o fornecimento
de energia eléctrica para o consumo doméstico, força
motriz e ilumlnação pública da vila, estando. orçamen-
tado em três milhões e qu¡nhentos mil escudos.

(No projecto será dada a maior importåncia ao dF
mensionamento da potência da central el6ctrica, de mo-
do a fornecer energia ao cais acostável do porto Novo e,
numa perspectiva mais futurlsta, a sua adaptaçåo a uma
rede de alta tensão que alimente a6 zonaa índusÛials
futurasD.

A central eléctríca, já em fase de acabamento, foi
edificada no sftio de Chã de Camoca, a 270 metros
da avenida prlncipal, a.o longo da estrada porto Novo_

-Mesa.
O coneumo lmediato previsto é de cerca dø T}kwl

/hora, mas a potência totat atrÍbufda 6 de l6ok*/tora.
Diepondo de um grupo de gO KVA e de outro-de r¡¡aiorpotência, estará apta nto ¡ó a suportar cota primelre
fase com uma larga ma¡g€m, como alnda a manter der€serva um grupo gera.dor.

ossocioçõo
Estodos Unidos

Assistência social a ca- ciação va¡ lutar para que a
boverdianos e o desen- assistência médico_hospi_

:iliîï':.ff,|:ä'J :: tarar seja sratuita, como

emigrantes e descenden- é previsto pelo Estado

tes caboverdianos nos Es- Americano em relação ao
tados unidos da América emlgrante, e para que a
foram dois principais dos educação bilingue seja
objectivos dã primeira as- também uma realidade'
soõiação de caboverdia- estando para tal em fun-
nos recentemente criada " 

cionamento classes noc-
que já iníciou os trabalhos turnas cle .Português/ln-
no Estado Massachusetts, glês lnglês/Português pa-

onde tem sede na cidade ra estudantes.

de Boston, um dos centros Também c o n s tam do
em que existe ,o maior nú- programa da Associação
mero de caboverdianos cursos de alfabetização,
emigrados (cerca de tendo em consideração
90 000), disse João P¡- que a maior parte da emi-
res, dirigente dessa Asso- gração caboverdiana para
ciação, em visita a Cabo- os Estados U n i d o s da
-Verde. América foi a camada

No capítulo da assis- da população mais des-
tência social, a nova asso- favorecida.

No aspecto cultural, se-
gundo esse responsável,
estão previstos saraus
culiurais em que a cultura
caboverdiana será divul-
gada através de represen-
tações teatrais e de exi-
bição da arte caboverdia-
na em que as exposições
de artesanato predomina-
rão como uma das formas
de expressão cultural mais
válida.

Entretanto foi conce-
dido à primeira Associa-
ção caboverdiana nesse
país pelos serviços sociais
do governo americano, um
subsídio para as realiza-
ções das tarefas mais ur-
gentes com que se depa-
ram os emigrantes nos
Estados Unidos da Amé-
rica.

Missêio
froncesq
em Cobo Verde

Uma missão francesa

de cooperação, discutiu

com os responsáveis da

lnformação a segunda fase

do projecto de equipamen-
to da Rádiodifusão Nacio-
nal, cuja execução foi ini-
ciada em 1977 com a rec-
tíficação e m o n ta g e m
em S. Vicente do emissor

.Contel de 1O KW adqui-
rido em parte por subscri-
ção dos habitantes de
Mindelo.

Além do equipamento
dos estúdios da rádiodi-
fusão, um programa da
formação de quadros cor-
respondente a esse pro-
jecto sãrá assente por
essa altura.

Od¡

luta,
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Uma intenea gctividade polftlca Snimou no flm de semana

a v¡Oa-Aae populaçöes do Sui do pafg, gue receberam oe diri'
aentes do Þartldo e do Governo com quem converssram €

ãirôut¡r"t oJ problemas que afectam a sua vida no dla a dla

Jas tabancas. Com efeito, Nino Vieira, acompanhado por uma

¡-port"nt" comitiva do Partldo e do Governo, deslocou-se

no fim da !¡emana pqssada a Catió, sede da região onde foi um

Cos pioneiros na mobilização das massag camponeses para a

¡ã ãt i'Lbsrtacão naclonai quo naquele momento se impunha

ao nosso povo.-- 
E não ficou só por ali, mas foi também a Empada' na

ius prime¡ra vlagem ao sector, embora o tenha já corhecid.o'-n""ï"u 
tsmpoi diffcels da luta, om que o povo nåo podia

o¡rcular i¡vremsnto na sua própria terra, porqus o inimigo o
pärs"gu¡" em todoo os cantos, sobretudo.aos quo conslderava

Ioå"ã1ãã*, ou eeia aqueles que querlam-seguir Cabral na

rsalizaçâo do destino histórico do noseo Povo'

ånougurou 0 hospiüol de Gctió @ d ponte de Emnpudu

Mae Nino Víeira nåo foi
lá oara contar isso ao Povo,
po¡à este iá sabla tudo lsso
e viveu na sua PróPria carne
os magsacres que o inimigo
praticava contra as Popula-
ções indefesas, quando não
podia atingir as bases do¡
guerrilheiros do PAIGC, arre-
messando a sua sanha con-
tra velhos, mulheres e crlan-
ças nas tabancas. O que o
levou lá foi recordar ao Povo
que o Partido continua a es-
tar sempre iunto dele, a Pen-
sar nos seus Problemas. Di-
zer-lhes que os sacriffcios, as
canseiras que suportaram
não foram em vão e que o
Partldo e o Govorno têm ¡sso
ssmpre Presente.

E o Povo soube receber
mai6 esta mensagem do Par-
tido. Mas recebeu-a de uma
forma diferento, che¡o de en'
tusiasmo, porque viu L¡ma

prova concretá, Pôde consta'
tar um exemplo PalPável, de
que o Partido cumpre o que
promet€, sempre na medida
dae suas Possibilldades e com
a ajuda do Povo.

¡f para mim uma grande
sat¡sfação, como um dos Pio-
neiroe da lutâ nesta regiåo,
de ver as realizações que o
noasg Partido e Governo estão
a levar a cabo e que vem Pro-
var a mensagem, como o ca-
marada Vasco Salvador Gor-
reia acabou de dizer, que o
camarada Cabral me incum-
biu d¡ transmitir ao Povo
desta região, de que o mo-
mento 6ra iá Propfoio, e que
estávamos iá na altura, como
povû que somos como cqual-
quer outro do 'mundo, de to-
mar nas nossas mãos a r'es-
ponsabilidade de libertar a
nossa terrar, fol deste modo
qu€ o camarada Comlssário
Principal lniciou o seu im'
proviso, duranto o acto de
inauguração do hovo hosPl'
tal de Catió.

O povo O" gatió recebeu
num ambiente de festa aque-
le que foi o seu guia nos Prl'
meiros anos da luta e aquele
a quem libertou da cela do
lnimigo, quando foi su:Preen.
dido em plena actividadE do
Partldo. Desde o aeroporto
ató à cldade, houve festa,
música, dança e vivae ao
PAIGC. Nlno Vielra re€ncon-
trou velhos companheiros de
lut¡ (velhos e novos, Porque
erarñ-iuaeo todos ¡ovens co-
mo ele) a qu€m abraçou e
falou demoradamente. Tam-
b6m reencontrou Adulal Du'
ca, sgora já lhomem grande>,
o clpalo qu6 ostava de servl-
ço no dla 6m que os iovens
de Catló o libertaram da Pr¡-
são, e que coneegulu ludibrlar
a vlgllância da sentlnela Per-
mitlndo que fosse posefvel re-
bentar as grades da Prlsåo.
E reencontrou a mulhet gran-
de de Catió que diz vor o gou

' menlno antes de regresEar a
Bissau, porgus havia þ mul-
to tompo que não o vla. E
então converearam: rEntão
vleete at6 aqul e não pergun-

trste por mim?l A p€rgunta
chegou a embaraçar Nino,
mas o camarada Vasco veio
em s€u auxflio e explicou à
mulher grande que o Progra-
ma estava mu¡to apertado e
que ele ainda havia de voltar
a Catió e então iria visitar a
sua tia, como lhe chama ain-
da Nino. Mas a conversa não
ficou por af: Então não me
deixas nada? O quê, esperar
até à próxima vez? Então não
vou comer durante todo esse
tempo? E as Perguntas se rs-
petiam sem cessar' O cama'
rada Vasco mandou arranjar-
-lhe arroz, mas ela insiste.
Não ia co'mer só arroz. En'
tão o seu menino ofereceu-
-lhe dinheiro Para comprar
cmafén. Mais um abraço e a

mulher grande lá ficou Para
trás com a lembrança do seu
menino, hoie homem grande
da nossa terra. Grande não
ds idade, Porque Para ela
ainda continua menino, mas
por causa da responsabilida'
de qus tom Psrante o eeu
povo.

HOMENAGEM AOS NOSSOb
HERÓIS

Recordar os nossos heróis,
homenageá-los, seguindo os
seus exemplos, const¡tufra'm
a tónica do discurso do ca-
marada Comissário PrinciPal.
E o nosso Part¡do, lembrou
Nino Vieira, continua a saber
valorizar o trabalho dos mo-
lhores filhos da nossa terra,
aqueles que deram tudo de
si para que hoje possamos v¡-
ver em paz e construir coisas
boas e bonítas para o nosso
povo. Essa homenagem foi
prestada em Catíó ao heróico
combatente de primeira hora,
camarada Musna Sambu, cu-
jo nome foi dado ao novo
hospital. A população aplau-
diu a proposta do camarada
presldente Luiz Cabral trans-
mitida pelo comandante N¡-
no. Sabia que o homem gran-
de tem iazão ao escolher es-
te nom6, pois Musna Sambu,
como muitos outros, desde o
primeiro dia dedicou a sua
vida ao trabalho do nosso
Partido, defendendo os inte-
resses do nosso povo. Como
Embana Madje, Patna Tchu-
ma o outros, homens grandes
que sram multas vezes doe-
prezadoe e que dlziam que
queriam conquistar a lnde-
pendêncla. E Nlno Vieira ex-
pllca: qNão compreendlam
que os colonialistas portuguo-
ses nunca conseguiram fazer
um hospital como egte duran-
te mals de guinhentos anos
da sua domlnação. Mas hoie'
apenas .clnco anos depole de
tomarmôs nas nossas mãos
oa destl.noe do Pafs,
consegulrùos. fazer lá colsas
modernae que servem oe in'
têresses do nosso povo, rÍìas
que servem tambóm os lnto-
resses dos que pegaram em
armas contra nós, Que sorvem
os lnteresses de todos os quo

não acredltavam o qu6, quan-
do viam homene grandee co-
mo Musna Sambu, Embana
Madje e outros, dizlam: olha
para aqueles, são bandidoe e'

dlzem que querem libertar a
terraD.

cMas, continuou o camara'
da Nino, vemos que eles ti-
nham razão. Abandonaram tu-
do na vida, tiraram-lhes as
suas casas, a9 suas vacaS e

até as mulheres. Não t¡nham
mesmo nada, a não ser a rou-
pa e, às v€zes, a farda ou
os sapatos que o Partido lhes
dava. Mas eles sabiam o que
queriam: o que queriam era
coisas como isto que estamog
a ver hoje. Temos aqul um
hosp¡tal para todo o Povo,
para qualquer africano nosso
irmão que vier de qualquer
parte e tivor necessidade da
ser tratado no nosso hospital.
Porque nis também fomos
ajudados Por outros Povos ir-
mãos e amigos da África e
do mundo Para desenvolver
não só a nossa luta, mas tam-
bém para Preservar a nossa
saúde.

Ouero dizer aos camaradas
que a este hosPital vai ser
dado o nome de um camara-
da nosso. Ds um camarada
militante da Primeira hora.
Naquele momento de 'mobili-
zação, o camarada Cabral
chamóu-o e disse: estão aqui
estes meninos, leva-os Para
irem fazer o trabalho de mo-
bilização. Esse camarada era
já um velho, mas era incan-
sável. Era velho na idade,
mas iovem no espfr¡to Porque
deu tudo dele como todos os
jovens que éramos naquele
momento. Por causa dele,
conseguimos fazer um traba-
lho maravilhoso feito Por to-
do o nosso Povo que dePois
se reuniu a nós Para libertar'
mos a nossa terfa.

aEsse valoroso combaten-
te foi o camarada Musna sam-
bu. Um camarada que, como
muitos outros que foram aqui
citados, nada t¡nha de seu.
Se formos agora a ver a sua
famflia, não tem nada a não
ser uma pequena casa que
ele deixou. Mas ele deu ao
nosso Povo um hosPital com
o seu sacriffcio, o seu san-
gue e a sua canseira, mas
sobretudo com a sua cons-
ciência de Patrlota que mul'
tos desprszavam. Agora que
benefíciamos deste hosPital'
temos que nos recordar dele
como recordamos todos os
camaradas que hoie iá nto so
encontram entre nós e que
deram a sua vida Pela nossa
causa.

(Portanto, o nosso Presi-
dente do Conselho de Estado'
camarada Luiz Cabral e o nos-
so Partido, em memória do
camarada Musna Sambu, de-
cidiram dar a esta nova uni-
dade hospitalar o nome de
cHospital Musna Sambur-

APELO AO ESFORçO DE
TODO O POVO

Antes, havia falado um
pioneíro do Partldo Para
transmitir a mensagem dos
cPloneiros Flores de Setem-
brol de agradecfmento ao
Partldo e ao Estado pelo les-
forço desenvolvido na protec-
ção da sarlde dos cont¡nuado-
res da nossa lutar, e de sau-
dações revoluclonárla! a to-
das as crlanças do mundo,
mas sobretudo a todos aqu€-
les que nestg momento não
podem usufruir dos seus dl-
reitos, espezlnhados pelo co-
loniallsmo e outras formas de
dominação. O Presldente -do

comit6 de Estsdo da Reglão
de Tombali, ns 8ua interven'
ção cheia de força Polftica,
salientaria a importåncia do
novo hospital Para o melho-
ramento da saúde do Povo
duma região <dae maie des'
favorecidas duranto a óPoca
coloniab. Depois de Ee refe'
rir ao papel desemPenhado
pelo Comissário PrinciPal na
mobilização das massas na
região para a luta de liberta-
cão nacional, agradeceu ao
Átto Comissariado dae Na'
ções Unidas Para os Refugia-
ðos pelo flnanciamento do
hospital e Pediu que reforce
mais ajuda Porque o Povo

ctaquela região saberá mere'
cê-la. Não deixou,. no entan-
to de apelar para o esforço
das populações no sent¡do de

contr¡bufrem Para o desenvol-
v¡mento da região, seguindo
o exemPlo .dos nossos heróis
nacionais e, ao Estado, se

deu maior aPoio Para o me-
lhoramento das ruas, a fim
de poder transformar Catió
numa cidade como qualquer
outra do Pafs.

Por seu lado, o represen-
tanto da PNUD no nosso Pafs,
senhor Anatoli Tchitov afir-
maria que essa inauguração
vinha na linha das inúmeras
acçõesqueoPA|GCeoGo-
veino da Guiné-Bissau deci-
dira'm levar a cabo em todo
o pafs, após a indePendência,
a fim de poder instaurar uma
nova ordem económica e so-
cial. Mais adiante falaria
ainda dos contactos quo te-
ve com os dirigentes do
PAIGC, na Argélia, onde re-
presentava a ONU e durante
as quais 

-disse - 
(tome¡

conhecimento de muitas in-
tençöes e acções e vi a es-
perança que sempre conserva-
rarn de um dia ver o vosso
pafs livre Para Poderem cons-
truir aquilo que desejavam:
um pals livre de toda a for-
ma de dominação do exte-
r¡orD.

Mais intervenções se regls'
taram ainda. Primeiro do ca-
marada Engenheiro Nobre Lel'
te. que se referiu às caracte-
rísticas da nova unidade sani-
tária e às dificuldades encon-
tradas pelas Obras Públicas,
sobretudo na falta de mate-
rial e de transportes, sèm as
quais, os trabalhadores, que
já deram prova da sua capa-
cidade de levar a cabo ini-
ciat¡vas do género, nada Po-
derão fazer. Anunciou, Por ou-
tro lado, o Plano Para aquela
região, financiado pelo Banco
Mundial e Previsto Para um
prazo de três anos. Segundo
o camarada engenheiro Leite,
este pro¡ecto consiste na re-
paração de todas as €stradas
do Sul para facilitar desloca-
ções às outras regiöes, como
Buba, Tite, Cacine, Cat¡ó e
Bedanda, entre outros. Aquele
t6cnico das Obras Públicas
aproveitou ainda a oPortunl-
dade para Pedlr malor apolo
do Governo em cortos Prolec-
tos, sobretudo de construçüo
civil. Ainda no domfnio hos-
pltalar, ínformou quo mals
postos sanitárlos irão ggr

construfdos nos sectoreg de
Unal, Cufar e Como.

João da Costa, Comissário
do Saúde e Assuntos Sociais
começarla por recordar as pa-
lavras de Cabral, que dizla
que a Saúde é a nosea màlor
riqueza, palavras essas regis-
tadas num grande cartaz à en-
trada do recinto hospitalar.
aPor conseguinte, afírmou, a
saúde para nós representa um
grande bem, sem o qual não
poderemos participar na ro-

construção nac¡onalD. O t¡tu-
¡ar da pasta da Saúde entre-
gou ainda aos cuidados do
pessoal da eaúde e de toda a
população a manutenção do
hospital, para quo o conser-
v€m por ma¡s tefnpo (porquo
todos nós sabemos quo o nog
so Govemo enfrenta noate
momonto muitas dificuldades
e por isso nño podemoe cons-
trulr cada ano um hospltal
novoD e louvou os esforços
dos camaradas das Obras Pú-
blicas, que, apesar do atrazo
verificado na entrega da obra,
devido a condíclonalismos de

vária ordon¡, desenvo[vet
um grande esforço em bt
ffcio do nosso povo, quo
grato por eese trabalho.

CARAGTERÍSTICAS
DO NOVO }IOSPITAL

O novo hospital, financl
pelo Alto Comissário das
ções Unidas para os Refu
dos, divid,e-se em três pal
uma maternidade, com um¡
la de partos, camag com û
rial moderno e efíciente;
enfermaria com 20 camas

do porto foi feita
1972. Desde êrìtã,
natureza tem feit
sua obra, e corre
o risco de ver e
lhar e perder-se
gum dos grandes
cos que d,emanda
porto. Se tal acc
cer, o nosso Es
poderá ver-se for(
a pagar uma vultr
indemnização à (

panliia armadora
que seria iesast
para o magro (

mento dum país
mo o nosso.

Até hoje, a pe

e o saber emp
dos nossos pil

que ass¡stem
navio desde Cai
ao ca¡s do Pidj
tern perm¡tido
desastres. Mas
quandoT

Conhecedora
osforços que ten
desenvolvidos
nosso govornc

Assoreamell$o ailÊ{

O rápido assorea-
mento do porto de
Bissau, o único do
país que, neste mo-
mento, pode receber
os grandes carguei-
r o s internacionais,
tem sido motivo de
grande preocupação
para os responsáveis
do sector dos trans-
portes, qLte conside-
ram grave o risco de
ter ,que se feohar a

entrada a navios de
certa tonelagem. A
agravar a s¡tuação, a
balizagem dos canais
i'lavegáveís é rdef i-
cíente. De no¡te, as
balizas são inúteis,

po¡s muitas delas já
não emitem sinais lu-
minosos. Mas mes-
mo de dia são enga-
nadoras, po¡s não têm
sido mudadas de
acordo conn as altera-
çoes venlrcadas no
leito lodoso do Geba.

A última dragagem

O¡ ¡ravlo¡ dc grande tonelage m quo 'habitualmcnte
dentro om breve, ver-sc lmpe dldos de franquear.a

urgonto! pals contrarlar o r

Púcha ¡l - Tergo-Fcln. 6 dr Feuoltho Co l9ìtg

,to di
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ds dosnteg (tem
quartos, um Para homens o

para mulheres, com res-
sanitários) uma co-

e um refeitôÍio; e um
tór¡o, com farmácia, la'

tório (faz quase todas as
ses) e u ma la de pe-

cl ru rg ta o quadro mé-
é constitufdo Por um

co, um enfermeiro chefe,
enfermeiros auxiliares'

analista, seis socorristas,
auxiliares socarristas o

do de obter da
:operação interna-
pl o apoio necessá-
o às operaçöes de

[agagenr e bal tza-
, a reportagem do

ô Pintcha> quis co-
informações mais
sas sobre a si-

ação junto do di-
r da Junta Autó-

dos Portos da
uiné-Bissau, cama-

Eduardo Pinto.
havida,
o qus

sede do Comltó de Estado do

Ssctor, à sede do Clube de

Tombali, e ainda às obrEs de
aproveitamento ds uma gara-
gem, sugerida Pelo nosso sau-
ãoso Comissário PrinciPal,
camarada Chico'1é, numa
das suas últimas deslocações,
ao interior, no ano Passado,
e aos Armazéns do Povo, on-
do o Chefe do Governo Pôde
constatar os esforços da po-
pulação de Catió que numa
or¡mã¡ra fase da camPanha þ
recolheu 52 toneladas ds arroz
de pilão já dedcascado e 115
toneladas de arroz em casca'

Para o lmperiallsmo o ob-
joctivo principal da sua acção
não é derrubar Smith. Para o
imperialismo o objectivo prln-
cipal é destruir o Movimentö
de Libertação, é destruir qual-
quer forma de organização
que permita ao Povo Libertar-
-so. A estratégia do imperia-
lismo tem s¡do, afinal, extre-
mamente coerente,

ESTRATÉGIA COERENTE

O imperialismo no Zimba-
bwé actua com dois destaca-
mentos -uperaclonais: Smith
com os seus lacaios e a Grã-
-Bretanha com os seus parcei-
ros, A sua estratégia opera-
cional é ter sempre prontas
duas soluções: uma solução
¡nterna e uma solução interna-
cional.

ouando uma das alternati-
vas está na iminência de con-
duzir à solução do problema,
o imperialismo Pöe em movi-
mento a outra alternativa.
Ouando a situação interna é
diffcil para o regíme, surge
uma proposta que visa fazer
crer ser a solução internacio-
nal a via mais ráPida à liberta-
ção do Zimbabwé. Ouando a
solução internacional está em
vias de se concret¡zar e Smi-
th não tem, nesse plano, mais
campo de manobra, surge
sempre uma tentativa de so-

lução interna, Smith aparece
então disposto a entregar o
poder. O imperialiemo €rtîora-
ja a alternat¡va e arquiva to-
do o processo anterior.

Em 1965, a acção do Povo
do Zimbabwé e a conjuntura
internacional tornavam polft¡-
câments inevitável para a

Grã-Bretanha a concessão da
independência a esta colónia
com a entrega do poder aos
dirigentes nacionalistas. A
proclamação unilateral da in-
dependência foi a prlmelra
tentêtiva de uma soluçåo ln-
terna com vista a ¡sentar a
Grã-Bretanha das suae toopon-
sabllldädes polfticas.

Recusando-se pela primeira
vez na hlstória, a lntervlr mlli-
tarment€ numa colónia ofici-
almente em rebellão, o Reino
Unido, com o apoio do lmPe-
rialismo internaclonal, organi-
zou a grande farsa diplomá-
tlcâ.
. Ae eanções económlcas,

quando foram dccretadas, eur-
glram ao mundo como uma
grande vltórla sobre o reglme
rebelde. A comunldade lnter'
nacional engaiou-ee na sua
aplicaçåo. O imPerlallemo
contudo; nunca pensou na hl-

póteee de d€lxar Sm¡th lsolal
do.

Ênquanto a maioria doe Paf.
ses discut¡a as moções e pre--
parava o isolamento do regi-
me ilegal, os pafses ¡mpor¡a-
listas, com a cumplicidade e
part¡cipação directa da. .Grã-

Br6tanha,- ¡am estudendo co-
mo contrariar e anular, na
prática, os ofoitos -dae san -

ções.
' Concietamonte o- capialis- :

mo internacional nunca rom-i peu os seus laços económicos
com Smith. O aumento das
esporádicas confrontaçôes ar_
madas entre grupos de guer-
rilha e as forças militarei do
regime racista alerta o impe_
rialismo para o perigo da con-
solidação de uma luta arma-
da popular no Zimbabwé.

Nas cadeias de Smith, De_
nek Robinson, chefe do Spe-
cial Branch, contacta em 1969
Ndabaningi Sithole, e con_
vencer-o a renunciar à via daluta a¡mada. S¡rhole ace¡ta,
mas Robinson ex¡ge, em troca
da- sua libertação, que essa
seja uma posição do partido
e não uma posição meramen_
te pessoal. Os restantes d¡r¡-
gentês presos rejeitam a pro-
p.osra de Smith, de que Si_
tho.le é mensageiro, pelo que
A tentat¡va fracassa.

Em 1970, o colonialismo
português, elemento essencialà estäbilidade do regime de
Sm¡th, sofre a derrota deci_
siva na operação aNó Górdiot.u imperialismo compreende aimportåncia estratógica da
derrota.

O governo britilnico, lança
nova ofensrva diplomárica bä_seada nos seis prrnclpios
enunciados em tg-OS/túo6,
que culminâra com o acordo
entr€ Smtth e Douglas Home.No Zimbabwé, os par.¡oos
nacional.istas eståo banidos.os seus lfderes, pru.o". ñã"_tas condiçöes o ielatório da .

Lomtssão pearse não terá cre-dibilidatle internac¡onal. Osnac¡onal¡stas compreendem acontradição qus vrve o ¡m_penal¡smo e tundam o Afri_can _National Council (eNü)
e.m f 971 para a presioênciå
oo.qual convidam uma figura
religiosa, o,bispo Abel Mizo-

serventes..

programa culminou com
s ao fim da tarde, à

po*û de Bissau

tePara o imperiaiísmo o obiect¡vo principal da sua
acção não é derrubar Smith. Para o imperialismo o
objectivo princ¡pal é destruir o Movimento de Liber-
tação, é destruir qualquer forma de organização que
permita ao povo libertar-se...> afirmou o camarada
Samora Machel, Presidente da República Popular
de Moçambique e da Frelimo, no decorrer de uma
conferência de lmprensa, real¡zada em Setembro
últinno, no Maputo.

Analisa com pormenor, e em profundidade, toda
a manobra em torno da luta de libertação dos povos
da África Austral, o dirigente da Frelimo e do Es-
tado moçambicano sublinha também, a dado passo
que, quando a contradição é antagón¡ca e insolúvel,
só a guerra fiaz a Paz,

Da análise feita por Samora Machel, publicamos
hojs uma primeira Parte.

conversa
nscrevemos
nseguilTìos apurar:
<( Nô P¡ntcha Ð 

-al a situaço actual
porto ?

Camarada Pinto 
-

porto de Bissau poderåo,
forem tomadas medidas

evidente que o
porto tem ne-

ssicade de ser dra-
O nosso Esta-

não se tem poupa-
a esforços nesse

¡entido, aliés 'há' já
ríos contactos com

países, nomea-
mente Portugal e a

Guiné-ConakY.
(fuP¡ 

- 
Quando é

que o porto foi draga-
do pela última vezT

C.Pinto-Aúlt¡-
ma dragagem deste
porto remonta ao ano
de 1972. Depois dis-
so nunca mais o foi,
clevicl,o a dificuldades
várias que tenros tido.

(ru P)> 
- 

Ouando
começarão os traba-
lhos e com que meiosT

C. Pinto 
- 

Como
já disse atrás, o come-

ço dos trabalhos de-
pende dos contactos
que o nosso Gclverno
está a desenvolver.

(ruP)-Abaiiza-
gem actual é satisfa-
tória ?

C. Pinto 
- 

Pode-
mos dizer que sim,
na medida em que to-
Cos os Pilotos são
conhecedores dos cor-
redores navegáveis,
quer cjizer que todos
cs navios que têrn o
seu destino a'q u i ,

são clbrigatoriamente
conduzidos a Partir
de Caió por p¡lotos
nossos, não havendo
psrtanto riscos de
acidente. Por outro
lad,o, a balizagem só
é feita à entrada do
porto da Dicol, que
recebe navios Petro-
leiros; quanto à Pon-
te-caís, não tem havi-
do problemas. No en-
tanto, com a chegada
do um rebocador que
já está encomendado,
pensamos resolver es-
se problema da atra-
cagom dos navios,
que está condiciona-
da polas marés. Com
esse rebocador, será
mais segura a atraca-
gem dos navios que'
em vez de se servi-
rgm dos seus moto-
res, serão simPlos-
mente rebocados até
ao cais sem nenhum
risco.

O IMPERIALISMO VIVE
MAIS UMA VEZ UM DILEMA

Para o imPerialismo o ca-
parthe¡dD na Africa do Sul, o
colonialismo na Namfoia e o
domínio dos colonos no Zim-
baowé esião hrstor¡camente
condenados. A conveniência
táct¡ca, a necessidade de so-
brevivência quotioiana do ca-
prtalismo, determina a inevita'
bilidade da sua alrança com
taís reg¡mes. Na Africa Aus-
tral, o ¡mper¡alismo vive mais
uma vez um dilema. Trata-se
da contradição entre as suas
alianças tácitas e o objectivo
estratégico de preservar e in-
tensif¡car a segemonia política
e económica.

Conhecemos bem este Pro-
blema no perfodo da domi-
nação colonial no nosso Pals.
O imperialismo vivia a con-
tradição apoiando de forma
consequente o colonialismo
português no plano económico
e m¡¡itar, mas mantir,ha uma
permanente ambiguidade no
plano diplornático, Por forma
a não se deixar arrastar Pela
queda inevitável do colonialis-
mo.

Observamos presentement€
a tentat¡va do imPerialismo
€m encontrar a fórmula que
lhe permita uma solução de
compromisso para a actual
conju,ntura na Africa Austral.
O esforço da máquina de Pro-
paganda ocidental, ao nível da
opinião pública, concentra-se
em reduzir a situação da nos-
sa zona ao problerna da suPre-
macia das minorias brancas.

O lmperialismo pretende
que Namfbia e Zimbabwé se-
jam vistos, por um Processo
de simplificação e Por analo-
gia com a Africa do Sul, como
países em que o que está €m
discussão é meramente o re-
gime de minoria. A natureza
colonial e ilegal doe regimes
actuais ¡¿ ¡a¡¡ribia e Zimba-
bwé é assim mascarada. A lu-
ta armada de libertação nacio-
nal é agitada no Ocidents ca-
p¡tal¡stâ como a bandoira da
guerra racial nesta Parte do
Mundo, como um conflito quê
opõe extremistas brancos e ex'
tromístas pretos.

O lmperialismo mant6m,
deste modo, a sua oPinião
ptlblica preParada Para leglti-
mar, em qualquer momento,
uma eventual intervenção di-
recta.

O imperialismo Projecta-se
como firme adversário dos re-
gimes minoritários e racistas
mas como tutor dag vldas dos
colonos e dos seus bens, co'
mo garante de uma solução
sem sobregsaltos.

E aeslm que o lmPeriallsmo
propõe como Possfvel a cos-
xistência entre a libertação
dos povos da Africa Austral
e a manutenção da actual es-
trutura económica s soclal de
exploração e humilhação.

É preciso quo saibamos
assumir que a rnargem de ma-
nobra do imperialismo é faci-
litada pelos nossos próprios
erros. Os nossos erros funda-
mentais derivam da tradicio-
nal boa-fé e hospitalidade
africana. Há quinhentos anos
que recebemos em Africa co-
mo írmãos, como homens,
gente que muitas vezes vem
com objectivo de dominar e
explorar. Com o mesmo espf-
rito recebemos nos úl'imos
anos diriqentes britânicos e,
depois, dirigentes norte-ameri-
canos que nos trouxeram as

suâs propostas sobre a solu-
ção para a Africa Austral e
êrn part¡cular, Para o Zimba-
bwé.

Os Pafses da Linha da Fren-
te o o continente afr¡cano em
geral receberam esses dirigen'
tes e as propostas com hosPi-
talidade e boa fé. No caso
concreto do Zimbabwé o re-
gime é tão desumano e odio-
so que nos convoncemos do
gue tlnhamos realmente um
inimígo comum. Estávamos
convencidos de que Para to-
dos nós o obstáculo do Zlm-
babwé era Smith e o seu re-
gime ilegal. Peneávamos que a
Grã-Bretanha € os Estados
Unidos da Amérlca Podiam
estar ao nosso lado no aPoio
à causa da lìbertaçåo do Povo
do Zimbabwé e no afastamen-
to do regimo ilegal de Smith.

A nos6€ franqueza.a lealda-
dado com quo os Pafses da
Llnha da Frente Procuraram
aconselhar br¡tånico8 s norto-
-smerlcanos, Pcrmltlu ao lm-
periallemo aPerfelçoar a rua
estratégia, permltlu ao imPe'
rialismo as manobrag com quø

at6 agora consegulu Pres€rvar

o reglme de Sm¡th.

rewa.
Smith não pode proibirl
A Comissão pearse con-

cluiu que o povo do Zimba-
bwé é contra o acordo entre
Smith e Home. Contudo o
imperialismo não sairia der-
rotado desta confrontação:
favorecendo a €struturação do
ANC como um partroo potf-
tico, sob a direcção do bispo,
procura que a resist6ncia po-
pular seja dirigida por uma
estrutura qu€ se opõe à luta
armada. Poucs depois, Muzo-
rewa começa a crit¡car € con-
denar a lut¿ armada de li-
bertaçâ9.

No mesmo ano em que se
cria o ANC, Chikerema deeen-
cadeia, na Zåmbia, a ofeneiva
divisionista para a destruição
da ZAPU. A própria ZANU é
afectada po¡ esta manob:a.
Chlkerema lunda a FROLIZI.

Em 1974, a derrota do co-
lonialismo português pôe em
causa a correlação de forças
na zona. O imperiallsmo in-
tensif ica as suag manob;as,
t€ntando evitar o triunfo da
FRELIMO e do MPLA. Vorster
ecforça-se por crlar condlçöeu
e ganhar tempo p¡ra a 8ub-
vo¡gåo e a dlplomacla dog lm-
perialistae, admltlndo pela
prlmelra vez a hlpótese de um
diálogo pora a transferônçla

(Contlnua na Páglne 8)

Î*gÊ.Fdr¡" 0 do Fqlcre¡r¡ dc lS79 - Paghe É
rilô FlIl"GHlr
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0s "miúd@s"
O Batatá, Balantas o

FARP,' 0 SpcrTing, C

Resultanlm oerto muffiT

A [-u.du' Sport, opegr,enn o Benficq ds comondo

<O Benfica perdeu dois poritos mas conquistou um aos sous parceiros do
comando da tabela classificativa 

- 
os Balantas e o S¡rortíng 

- 
ilos jogcs qlre

d,lsputararn côntrâ Cantchungo e FARP e nos quais saíram ernpatados por 1-'t

s 0-O, respeetivamenteD, disse Tqnecas Pârente no final do últirno jogo da ronda
número 13, entre os aieões> da capital e os milítares. A contradizer esta afir-
mãçao co técnico benfiqiiista, os uclibistas consideraffì-se os maiores beneÍicia-
dos desta 1ol'natla, poi-c, il,3ra alú.-n' cic ilrrecadarei.lr clcis pon:os t1c seu einbate
contra o Desp',:l':,i';r i: Î,lbú (Î-O a::u fa'¡¡';), ccnquistarain clois ao E;e¡if;ca,

um ao Balant¿:s e butro ac S¡:c;ting cie Bissau.
Não há dúvidas que a rnaior s;;r';:resa desta ronda veriílcou-se ila partida

que opôs, no sábado à noite, o lleniica e o Ajuda Sport. Os ajudistas arran-

$porting Ro topo,'da tabela

jnffin esguülihrado

Ténis Clube, 0 - Bofotó, 1

CI futebol esteve ausente

caram, embora a rferro quenteD, unra preciosa vitória de 3-2 sobre os seLls anta-
.gonisìas. Aliás, un-;c vitória que podía traduzir-se numa goleada, caso os seus
atacantes tivessem tido sangue frio para concretizar as inúmeras ocasiões de
golo feitas ao longo do jogo. O Sporting de Bafatá guinaou-se, pcr seu lado, indo
juntar-se aos cornandantes da classificação geral, ao derrotar o Ténis Clube por
1-0, nurn jogo ern que a única históría foi a dcs dois cartóes vermelhos mostra-
dcs acs tenlsÍas i-ado poi' agressão a um contrárío, e Franklin, por gesto íncor-
recto. O Es¡-r'e!a l"i;ç;ra cl: Bolarna bateu o <<record> nesta jornada, ao derrotar
o Desportirro de Faiirn par 3-O. Dois jogos ficaram por se realízar cleviclo a falta
de cornparência dos visitantes: são eles Eiula-F. C. Quínara (Buba) e Bissorã-
-Tornbali.

O últirno jogo da 13.r icr-
nacla do Nacional de Futellol
teve lugor no icmingo à noi'
tc, er,tie as F.AR P e o S¡:cl"-
t¡ng. As duas equipas empa-
tararn a zero-bolas, É um re-
sultado ¡usto, visto que as
duas equipas se beteram ta-
co-a-teso, ciesde o primeiro
apito. A ausðncia de golos
just¡Íicou-se, visto que as iuas
forrnar.:õe5 não souberam c;iar

condiçóes para mais. Os sec-
tores atacantes de ambcs os
la,jos estiveram iinP:'oduiivos
na nra:or parte clo desa'iio'
pcrque o apoio que vinha de
tr'ás era feito ei¡'adarnente ern
jo3aclas muito por alto. Na-
turalmente que, nestas anCan"

çâs, quen'ì podia tirar melhor
pciiicÌo Ca situação eram os
deÍesas cue recebiam o esfé-
rico do frente.

No entanto, nåo Podsmos
doÌxar Ce refe¡lr o nrerecido

iento obtiCo peia equiPa das

FARP, aos 82 mrnutos de jo-

go, o c¡ual o juiz da Partida,
Justino Leal, invalidou, numa

Cecisão quc nos pareceu in-
justa. Foi nurna jogada de

conr:rataque das F,ARP. em que

o seri nriclio, !-ássana, ccndL;-

z;nco o esfórico até junto a

{inha de cabeceira, fez um

ciuzarnento para a Pequene
á¡-ea, onde su:'giu Dinis, que,

com urn tcque de cabeça, ín-

troduziu a bola na baliza à

guarda de Barreto. Ouando os

farl¡e¡ses se preparavam pâra
iestejar o ti:o esFeraclc tenlo,
Justino Leal apontava para a
marcação de um íora-de-jogo
q'.re não vimos como possa ter
existiCo.

O centro do terreno foi o
palco das jogadas perigosas.

Em a¡nbas as equipas. o sec-

to¡' rnaís perigoso foi a linha

méd¡a, onde ectuavam os Vo-

lantes d:i equipa: Lússana cias

FARP e Paquete do SPorting,

A marcação destas duas Pe-

Cras e¡'a de tal modo cerrada

- 
¿iiás, isso veri{icou-se do

rnanei:'a generalizada entre as

ir-ras iì¡il-:as rnédias 
- 

que as

jcgarlas cje ataque clali Prove-
il¡êntes, eram mai construídas.

A entrada tardia de ldrissa,
a substifirir Ocante, veio a dar

rnais vicia ao ataque farP.enss. ì

îindcn, que entrou a substituir
o incansável Saná, na defesa
esquerda, esteve longe de
co¡-npletar o bri!hante PaPel do
seu pai'ce;ro que seíu lesio-
nado. ldrissa passou-lhe sem-
pre com facilidade e chegou
a servir ao seu companheiro,
Merni, uma jogada ern bancje-
ja, rnas este faihou o remate
à boca da baliza,

Os leôes de Bafatá deslo-
caram-se à capítal, onde so-
nraranr dois pontos, na tarde
de Ccrn!ngo, frento ao Ténis
Clr-¡be. A sua vitória tangen-
cial de uma bola a zero per-
mitiu-ihes subir para o primei-
ro plano no quadro da classi-
f¡cação com 'l 8 pontos. O ún¡-
co golo deste encontro foi
obtido pelo seu ponta-esquer-
c.ia aos 32 minutos de jogo,
Adérito, na transformação de
u:'n canto directo, ao que as-
soclou o <frango> do guarda-
-¡'edes tenista, Tijane.

Esteveàvistaosegundo
golo do Bafatá, quando o de-
fesa tenísta, João Domingos,
agarrou o atacante dos leões
do Leste, Mapa, quando esta
carninhava perigosamente para
a zcna vital, já clantro da gran-
de área. O juiz da partida, J.
Gomes, assinalou Prontamen-
te a marcação de uma gran-
de penalidade. Chamado a co-
brar o castigo máximo, o mé-
dio, Néne, chutou bem mas

sem colocação, e o guarda-
-redes tenista foi feliz na sua
salda defendendo com segu-
ranç4,

Neste jogo, carecido de ca-
racterísticas de bom futebol
(demonstração de conjunto e
sistemas de jogo bem deli-
neadas no terreno), a equipa
vis¡tante esteve em melhor
plano, pois construlu jogadas
com mais nexo e criou me-
lhores oportunidades de golo.
Do lado tenistâ, verif icava-se
um certo nervosismo entre os
seus joEadores. Estes não con-
seguiram manter o necessário
sangue-frio, acabando por se
deixar cair em jogadas peri-
gosas e gestos de incorrec-
ção.

Os resultados de tudo isso
forarn, duas expulsões, de Ta-
do e Franklin; e duas adver-
tôncias com (cartão-amarelo>,
a Djossé e Nuno Helder, cas-
t¡gos estes justamente aplica-
dos pelo árbitro J. Gomes.

Ta[¡ela elassüficatlwa
J V E DGMGS P

BAFATÁ... .

Balantas ... .,
Sporting ...
Benfica...
uDt8......
Cantchungc.,
Bula ... ...
FAHP.., ....
Farim ... ..-
Tombali ...
Bolama ... .,
Bissorã ... ..
Ténis Clube
Ajuda Sport ,

Gabú ... ...
Buba......
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Contchungo, I Bo lo nfos, I

Ernpate justo num isgo enrotivo

Udib,2-Gabú,0

Nç¡rn ioffi*' Fl#hn'e
rnas o esférico bateu num
mar de pernas e saltitou Para
Baldé que, livre de adversá-
rios e calmamente, apontou
o fundo da baliza.

Nos últimos três quartos de
hora, o jogo tomou outro as-
pecto. Domínio udibista, de-

vido à baixa de Produtivida-

de dos jogadores do Norte.

Mas este domlnio traduziu-se

em excesso de Passes e fin-

tas o que iludiu as Pretensões

da equipa. No Gabú, o indi-

vidualísmo prevaleceu. Foi

nesta altura, aos 7O minutos,

que Beto, elevando muito bem

de cabeça aumentou Para dois-

-zero, após a mârcação de um

canto do lado direito do ata-

que da sua equiPa. Os rasgos
indivlduais que se verificaram
no Gabú, eram feitas Por Aniz
que. em belfssirhos remates
de fora da área Punha a de-
fensiva udibista em aPuros,
e aindã as Penetraçðés de
Sâido. O jogo foi disPutado
com correcção, mas, nos mi-
nutos 'finais, a. agressão do
Béb6 a um adversário sem
bola (p-¡ntouD o desafio, e ius-
t¡f¡coù' a sua expulsão.

baliza, ante a vã tentativa do
guarda-redes. No entanto, o
tento fol anulado porque eía
um livre ind¡recto. Logo após
esta jogada, e nurna insis-
tência, Faulo capta o esférico,
progride no seu corredor es-
querdo e, à entrada do bico
Ca pequena ârea, fez um pas-
se para Carfa, que nL¡m toque
subtil e inteligente, pôs a sua
equipa a vencer por uma bola
a zeto, quando decorria l8
minutos de jogo. Na respos-
ta, a equipa dos Balantas des-
ceu para a área, Ouinhau fez
um passe atrasado para a zo-
na frontal, e Jaime Graça

apareco na sequência, atiran-
do forte e rasteiro, mas o es-
férico passou rente ao poste
esquerdo da baliza à guarda
de Zé Catumba.

Nos últimos 45 minutos, os
papeis inverteram-se: Balan-
tas ao ataque e os donos da
casa no contra-ataque.

Assim, os Balantas viram-
-se coroados de êxito pelo
bom trabalho que desenvol-
veram, aos 75 minutos. Tói,
após bom trabalho de Brai-
masinho, não perdoou, at¡ran-
do dentro da área à queima
roupa a restabelecer a igual-
dade, resultado esse que se
manteria at6 a final da par-
tida.

A Udib corresPondeu à ex-
pectãtiva dos seus adePtos,
não deixando voar os dois
pontos que disputou com a

equipa do Ga5ú, no estádio

..Lino Correia.

No encontro de sábado' a

Udib venceu, mas Praticou

um futebol que cleixou muito

a desejar. DePois do aPito ini-

cial do árbitro Manuel Rodri-

gues,. os jogadores udibistas

desbobinaram as' suas iogadas

pelo flanco direito. onde Beto

(o melhor homem em Gampo)

tentava a todo o custo rom-

por a barreira defensiva do

Gabú. Contudo. não o conse-
'guia, dôvido à marcação cer-
rada do defesa Candé' Tam-
bém o Gabú atacou, tanto do

lado esquerdo como do lado
direito, onde Saido e Nando,
lançados Por Aniz e Jorge,
t€ntavam a baliza udibista.

Ao-s 39 minutos, a Udib'deéceu. por'' intermédio ¡le
'Centeio que, iá Perto da Pe-
quèna área, Perdeu a Posição
de remate, devido ao aiunta-
mento da defensiva nortenha,
e a bola procurou os Pés de
Bêto, que prontamente at¡rou,

Não foi ainda ciesta vez que a equipsde Cantchungo, con
seguiu quebrar a tradição do perder pontos frente a formação
cios Balan¡as de l/lansoa, no seu próprio campo. Depois da
l;bertação total da nossa terra, os Balantas só urna vez sa-
iram derrotados da contenda no campo do seu adversário.

Para este encontro, o es- bonita combinação entre Jai-
tádio Saco Vaz abarrotou de me Graça, Sulai e Tói, leva-
espectadores que, sob um ram a bola até a área adver-
sol Assim, na primeira parte, sária. Tói, em boa pos!ção,
os vísitados jogaram ao ata- fez com que a bola tomasse
que e os v¡sitantes saiam da demasiada altu¡'a. Contudo, a

sua defensiva em contra eta- equípa visitada saiu para o
ques. Distribuindo as jogadas ataque e, passada a linha di-
para os vários sectores, os visória Co terreno, um defen-
jogadores ds ambas as equi- sor dos Balantas cometeu
pas deram vida aÒ lutebol e falta sobre um adversário.
fizeram vibrar o públíco. O Chamado a cobrar o castigo
prímeiro sinal de perigo per- Bobo, num potentoso remate,
tenceu ao Balantas que, em obrigou a bola a entrar na

Ber¿fico, 2 Aiudq Sporf, 3
A surpreendente vitória

(3-2) do Ajuäa Sport sobre a
poderosa equipa do Benfica
obrigará os adeptos que não
presencíaram o jogo a interro-
garem-se: como foi isto pos-
sível? oue (teamD aprosentou
Didi neste jogo? O que acon-
teceu ao Benfica?

O que aconteceu foi fute-
bol, a demonstrar, maís uma
vez, que não há. vencedores
antecipacìos.. A <miudagem;r
de Didi (que bom seria poder
rodá-la em conrpoticões de
júniores, pois, está ali niaté-
ria-ptima äa meÌhor água...)
mostrou cedo que nãô ia ser
cpera. doio>.

Fazendo da humildade, do
espfr¡to de luta e do colecti-
vismo as suag (armas secre-
tasD, os miúdos. da Ajuda fo-
ram para o rectângulo naque-

c!dinhos até aos cabelosl,
Começou aí a sua vitória.

O Benfica, confiante, come-
çou €m toada lenta, mas viu-
-se sacudido pela velocidada
dos rapazes de Dldi, qu€
com um futebol (vénenoso),
desorganizaram ãs hostes ben-
fiquistas.

O primeiro tento do Ajuda
surgiu aos 2Q minutos, por
intermédio de Beto Pontes,
que aprov'eitou um ressalto
de bola, depois de Zeca Ma-
teus tpr detido , um r€mate
dum afaca.ntg ajud¡sta. Abel,
enganado pelo seu (golpe de
vista) demasiado . conf iante,
nåo se fez à bola.

Espicaçados por este golo,
os benf iquistas lançaram al-
guns contra-atåque9. que re-
eultaram, aos 30 minutos,
num tento de Boy, quo con-

cluíu, de cabeça, um livre
apontado por Djób.

Ainda os pupilos de Tone-
cas Parente não tinhanr ter-
minado de se abraçar, quando
o centro-campísta Tató violou
pela segunda vez a baliza de
Abal, que, com o seu agolpe
de vista> desajustado, ficou a
ver a bola, disparada de fora
da área.

Até ao intervalo, os <mlti-
dos> de Didi continuaram a
superiorizar-se, bem balancea-
dos no ataque, mas sêm vol-
tarem a marcar.

No segundo tempo, a €n-
trada de Nhama permit¡u aos
gncarnados uma ligeira me-
lhoria. o que não obetou a
qug o (scorel eubisse para
3-1, aos 65 minutos, por in-
termédio de Beto l. O Benfi-
ca diminuiria a diferença com

um tento de Niná, nô .trans-
formação de um livre na gran-
de área.

Este golo devolveu aos ben-
fiquistas um pouco de vida,
mas o resultado. final estava
encontrado.

Ao contrário de Abel, de-
sastrado, pode dizer-se que o
guardião ajudista foi um dos
construtores da vitória da sua
equipa.

Nota desagradável a expul-
são de Bubacar e Nando, que
se agrediram durante todo o
jogo, procurando menos .a bo-
la do que as pernaa do par.
ceiro. Depois de ãxpulsos,
ainda se envolveram numa cà-
na de murro, que obrigou à in-
terv€nção da polfcia. Näo são
atitudos destas que dlgnificam
o nosso fut€bol, € o9 seug
autores. quanto a nós, mere-
cem duro cast¡go.

I
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AAfricoeomundo

Ëirpor Getólicos
Sul afrleansE Gttntra
discrlrnlnação no enslno

PREïóR|A - 
A abcii-

çãc de tocla a discri¡r¡ir¡a-

ção racial no ensino e o

estabe!.¿ciiirento dc um

sisterna úirico de educa-

ção para todas as raças

da Africa do Sul, foram

exigidos na se¡'nana pas-

sada pela conferência

dos bispos católicos
deste país.

Num documento que

ccmenta um projecto de

lei govevrnamental sobre

a educação ios negros'

já corrdenado por várias

asscciações de Professc-

res e de alutros, a confe-

rência episcopal conside-

ra ciue, enquanto existi-

rem sisternas eclucativos

separados para brancos,
mestiços, indianos e afri-
canos, (os negros conti-
n¡-¡aråo a consiCerar o seu
s!stema edr"lcatívr¡ infe-
rior, qualquer que sejam

os n'relhoramântos intro-
iirzidosi¡,

O gcverno cle Pretó-

ria é contra o intogração

c.los sistenras eCucativos

e defende o princípio de

uma educação separada

para cada uim dos grupos

raciais det'inidos pelas

leis racistas do (apar-

theid>.

Os bispos católicos

consici,e ram que o pro-

jecto cie lei contém as-

pectos positivos, como a

menção, pela primeira

vez, cjo princípio de urn

ensirro obrigatório pora

os negros, mas critica o

facto de r:äo se¡' gratr"rito,

contra¡'iarreilte ac dos

brancos. Os bispos con-

denarn ta,"nbóm o facto
i,o prirrcípio não se apli-
car aos <bantustãos>.
(FP )

lroque;

BAGDADE-Olraquecn
trou no segundo decónlo da
sua ediflcação e do geu de-
senvolvimento sob a dlvisa do
partido cBaasr runldade, llber-
dade, socialismor.

Este dec6nio do ssocialis-
mo iraquianor não foi um P6-
rfodo fácil. É por isso que cor-
tos problemas, que não foram
completamente resolvidos, se-
rão mais fáceis de concluir
na próxi¡ila fase, que começa
com base segura, tanto Polf-
tíca como económica,

Ouando se chega a Bag-
dade, vindo do aeroporto' no-
1a-se uma placa de cerca de
20 metros onde está inscrita
em mosaico a decisão sobre
a nacionalização do Petróleo,
assinada pelo Presi¡ente Mo-
hamed Hassan El-Bakr a I
de Junho de 1972' Este acto
mefece realmente um monu-
mento, porque Pelas suas
consequências igualou a na-
cionalização do canal de

Suez.
O lraque cdesaPossoul de'

finitivamente a célebre com-
panhia petrolffera iraquiana
(lPC) que, desde o Primeiro
poço Perfurado Perts de Kir-
kuk, nos anos v¡nte, represen'
tava um (Es"acjo no Estado)'

Hoje, o ministério do Pe-
tróleo dispõe de cada gota
dos 2.2 milhões de barris da
sua producão diária, o que

lhe rende dez bilhões de dó-
lares por ano.

Obras petroqufmicas gigan-
tes foram consîruídas no sul
do pals, enquanto que r:roiec-
tos ìndustríais formam um cfr-

culo lntelro à volta de Bag-
dads.

Al6m dieso, no norte do
pafE, onde há água em abun-
dåncia, constroem€e barra-
gens, e ao sul, num só com-
plexo agrfcola, eSujeilan, gas-
tar-se-á dois bilhões de dóla-

vqrno e o part¡do deegnvol-
vem companhas maseivas pa-
ra o aumento da produt¡v¡da-
do e para a elímlnaçäo definþ
tiva do analfabetismo.

No seu bslanço polftico, o
Partido Baas iraquiano real-
çou em espocial a questão

hroÍ{EoKEB Êt ÁF8teA

BERL¡N,5- Erich llo-
nockor, recretário-goral do
PSUA e preridonte ds Con-
selho de Eetsdo da RDA, pq-
dorá vlsitar Angola, Zåmþl¡ e
Mogambiquo no flm do cor-
rente m6e. O¡ obssrvado¡ea
consideram que a viagem que
o vice-rninistro alemåo do¡
lrlogóc!os Eetrangelroe, Klaue
Willerding, tgrh v¡ndo a efoc-
tuar poderia 8er destinsda à
preparaçåo da vlslta do chefe
de Estado da RDA àqueleg
pafsos. 

- 
(FP)

CoMUN¡CAçÃO NA RPA 
I

LUANDA,S - A oapitai
angolana foi ligada anteontom
à rede internacional ds tolex.
Agora já 6 possfvel estabele-
cer a partir dg Luanda liga-
çöes por tol€x automático com
4O pafses estrangeiros, gra-
ças à instalação de um novo
centro internacional de telex.

- 
(FP)

ACORDOS BENIN-N¡GÉRIA

COTONU-OBeninea
Nigéria assinaram acordos so-
bre a constituição de uma co-
missão mista de cooperação
e de desenvolvimento nos do-
mfnios económicos, técnico,
cientffico e cultural. A assi-
natura dos acordos é um pas-
so importante na Via da inde-
pendência económica dos dois
países, salientou a rádio do
Benin. : (Tass)

MINISTÉRIO DO
(

INTERIOR
SUPRIMIDO NA LÍB¡A

TR|POL|,3-Osecreta-
riado (minist6rio) líbio do ln-
terior f oi suprimido por de-
cisão do Secretariado-Geral
do Congresso do Povo lfoio,
instâncra suprerna do poder
na Lfbia. Esta decisão foi to-"
mada porque co papel dêste
secretariado tornou-se inútil
com a realização do poder do
povo 9 com o infcio da eia
das massasD, precisou a

agôncia lfbia JANA.

REUNIÃO EE JURISTAS

DAR-Eb-SALAM, 3 
- 

A
situação e o nrfmero de refu-
giados em Africa foram temas
de uma reunião de cinco dias
de juristas de vários Pafses
africanos, realizada em Aru..
sha, no norte da Tanzânia.
Uma recomendação adoptada
na reunião incita os pafses
africanos a reverem a sua
polí.ica sobre a qu€ståo. 

-(FP )

RELAçÕES DIPLOMATICAS
S. TOMÉ-JUGOSLAVTA

BELGRADO,3-AJugos-
l6viaoaRepúblicaDe-
mocrática de São Tomé es-
tabeleceram relaçôes di-
plomáticas a nfvel de embai. '

xadores. A actâ d¡plomática
foi assinada na s€xta-fe¡ra.em
Nova-York, pelo representante
permanente da Juggglávia na
ONU; Miljan Komatina, e pelo
encarregado de negócios de
S. Tomé, Helder Barros. 

-(FP}

ARABIZAçÃO

CAIRO,2-AOrganiza-
ção Arabe para a Educação,
Cultura e Ciência elaborou um
plano para propagar a lfngua
e a cultura árabes em Âfrica.
Este plano será aplicado ...du-

rante um perfodo de 20 anos,
.e t€m por objectivo a arabiza-
ção da Somália, do Djibutl'
do sul do Sudåo e do eul da
Mauritånia.

COOPERAçAO
URSS.NIGÉRIA

0 peïréleo e o sociqlisme

r€s para fazer da antiga Me-
sopotâmia um celeiro, como
na antiguidade. Subsistem
aínda os proble'mas de qua-
dros e da produtividade, tan-
to na indristria como na agri-
cultura. É por isso qug o go-

O presÍdente El-Bakr do lrague
*ud,S

nacional. Com. efeito, na base
do aManifesto de Marçol de
1971, reconheceu-se aos kur-
dos, que const¡tuem o sggun-
do grupo populacional depois
dos árabes, os seus direitos
nacionais.

Ko m pucheo

Normqlizodo o situoçõo
em Fhnorn Fehn

Co$selho

apela ao

Murldial da Paz
desarmämento

HANÓ| 
-Avidanormâ-lízou-se na capital do Kam-

puchea, Phnom Pehn, cerca
de um mês após a queda do
antigo regime, informou na
semana passada a imPrensa
v¡etnam¡ta.

Um corresPondente do
aNham Dan>, órgão do Par-
tido Comunista vletnam¡ta,
indicou que em cada casa

ex¡st€m agora cchávenas, t¡-
gelas, caçarolas, toalhas e
sandálias>. O jornalista lem-
brou que durante o reg¡riìe de
Pol Pot, desde Abril de 1975
dois milhões de habitantes da
capital foram evacuados.

Dá ainda conta do teste-
munho de um médico respon'
sável de higiene durante o go-
verno de Lon Nol, e do seu

filho, que ao saberem da to-
mada de Phnom Pehn, regres-
saram à capital â Pé. desde
a cidade de Takeo, situada
no sul do KamPuchea.

O jornal acrescentou que
como a sua casa estava ina-
bltável, eles foram instalados
e alimentados Pelas novas au-
toridades. 

- 
(FP)

BERLIM 
- 

[J;-n apelo
g;ei'a! ao desarmarnento
foi lançado nc sábado

pascado pelo Conselho

Mundlel da Paz, organi-

zação irrternacional cuja

reunrao extraordinár¡a ter-

rninou ontem na capital

da RDA, Berlim.

O apelo, adcptaCo por

aclarnação, convicla (to-

das as forças da paz a

agirem em comum, a ní-

vel munCíal, contra a cor-

rida aos arrnamentos e

ccntra as armas de des-
tr'.ricão massiva>.

O Coc',¡mento propõe

também que se faça tudo

para impeCir a produção

de bcrnbas de neutrões e
o seu afinezenamento em

diver¡os i:aíses. Final-

rnoiiio, o apelo pede que

scja <rderroteda a coits-
plraçac tmpeilal¡sta que

tenta bloquear o desar-

nramento>. (FP>

Poíses Anqbes discutem oiudo
o refugiodos polestinionos

AMMAN-OemirHas-
san, prfncipe herdeiro da Jor-
dânia, avistou-se no sábado à

tarde com os representantos
dos ¡pafses do acolhimentol
(Jordânia, Sfria, Lfbano e Egi-
pto) de reiugiados Palestinia-
nos,. reunidos na terça-feita na
capital jordaniana Pata exa-
minar questões relativas aos
refugiados.

Durante a entrev¡sta, o
emir Hassan avisou sobre a

rexploração, por lsrael, dos
recursos económiccs e huma-
nos na Cisjordånia ocupada
para a realização dos seus
projectos de implantaçãor. Os
part¡c¡pant€s à conferåncia in-
formaram, por seu lado, o

prfncipe herdeiro da Jordânia

das medidas tomadas Pela

UNRWA (eerviço dg socorros

e de trabalhoe da ONU Para

oB refugiados Palestlnlanoe)

para reduzir aa suas ajudas a

estes r€fug¡ados.

Rcménio:

[nsuficiências no plano

de desenvolvimento

A UNRWA decidiu, com
efeito, reduzir em trås meses
os servlços prootados a estes

refugiados devido rao grave
d6ficio que atinge o 8€u or-
çrmento. - 

(FPl

Um campo do rsfugladoc palostlnlanoc

BUCARESTE 
- 

O plano
de desenvolvimonto de 1978
não foi complgtamente reali-
zado na Roménla, anunclou o
chsfe do Partido Comunista
Romeno e pr€s¡dsnte da Re-
pública da Roménia. Nicolae
Ceausescu. num plenário do
Comité Central do Partido,
realizado ne quinta-feire em
Bucareate.

Reglstaram-se carånclas
partlcularmsnto na lndrfstrla
alimentar, devldo às condl'
ções cllmática8 e a deficiên-
cias organizacionalg e na in-
dúetrla qufmlca.

O presldente Ceausescu
indicou alnda nest€ rlltlmo
ssctor (uma avaria que pa-
ralizou uma lnstalação por
vários meses. Trata-se da ex-
plosão registada em fins de
Outubro, no complexo pgtro-
qufmico de Pitestl, gus ma-
tou nove pessoas.

O chefe de Eetado rom€no
informou sobre o cumonto dð
novo por csnto da produção
lnduetrlal, em 1978, em 16-

laçåo ao ano paseado e da
produçåo agrfcola em 2,4 por
cento. - 

(FP)

LAGOS, 5 
- 

Especialistaö
nigorlanos e soviéticos reunl'
doi na capital nigerlana, ela-

boram um acordo que condu-
zlrá à construçåo de um com-
plexo siderrirgico no Ëstado
nigoriano de Uaja Kuta. -
(FP)
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O rnuRdo,.

"Conseguimos em
os fruros que esp
no Guiné-Bissou"

s,Durante a minha esta.
dia' na Guiné-Bi.ssau, en-
cont¡eì a máxima com-
preensão e maior calor
da parte dos dirigentes
guineenses, que reitera-
ram a sua solifuriedade,
retorçando o apoio gue
têm dado à nossa luta>>,

frisou Mari Alkatiri, M¡-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros de Timor Les-
tê, que deixou a nossa
capital no passado sába-
do, após uma visita de

carácter informativa ao
nosso país.

O Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros de Ti-
mor Leste, durante a sua
permanência em Bissau;
além do encontro que te-
ve com o camaracia Pre-
sidente Luiz Cabral, con-
forme oportunamente no-
ticiámos, teve encontros
com as entidades ligadas
ao Comissariado do lnte-
rior, com o Secretário
Executivo do CEL, cama-

cem
,

por cento
obler

solientou Mori Alkotiri
rada José Araújo e com
o seu homólogo Victor
Saúde Maria, igualmente
membro do CEL do Par-
tido.

<<A minha missão teve
importantes êxitos. Con-
seguimos em 'l 00 por
cento os frutos que espe-
rávamos obter na Gwiné-
-Bissau>, salientou Mari
Alkatiri que, em seguida,
dirigiu uma mensagem de
saudação ao povo da
Guiné e Cabo Verde. as-

segurando a todos os mi-
litantes e dirigentes do
Partido, a certeza de que
a luta do povo maubere
continuaequeamorte
de Nicolau Lobato, Presi-
dente da Fretilin e da Re-
pública Democrática de
Timor Leste, constitui
um estímulo para a con-
tinuação do combate.

<<Paraf raseando o ca-
marada Samora Machel,
a seu sangue fertilizará a
nossâ vitória tinal> afír-

\mou.

06 prisíoneiros marroquinos
capturados no ataque a Tan-
-Tan, três militares marroqui-

nos foram capturados nest€s

ataques e um importsnte lot€
de material militar foi recupe-
rado nesta ocasião pelos com-
batentes. (FP)

tomada8, de acordo com as
nossas realidades e capacida-
des.

eEm tudo o que toca a
questões marítimas, aqui na
Guiné-Bissau, podemos dízer
que Portugal está mais bem
colocado para uma coopera-
çâo conosco, na medida em
que possu¡ conhecimentos téc-
nicos e práticos nos nossos
mares nos domfnios da mari-
nha, dos portos, hidrografía,
farolagem,etc¡. 

- 
ç6¡çluiu.

Em declarações prestadas
aos órgãos de informação, no
termo da reunião e pouco antss
da sua partida, o chefe da de-
legação portugue6a, dr. Paulo
Ennes, secretário de Estado
Negócios Estrangeiros, consi-
derou de cmagnffico ess6
encontro, decorrido num qua-
dro inígualávet que foi um
elsmento fundamental para os
resultados obtidosr (...)

Referindo-se às novas me-
tas definidas, Paulo Ennes atri-
bufu às delegações dos doís
pafses aa responsabilidade de
fazer complementar em tempo
devido os acordos que vão re-
ger as relações entre portu-
gueses e guineenses durante
os próximos anos, e que vão
dar mais brilho ao encontro
Ramalho Eanes/Luiz Cabral
denro do poucas somanagD.

Bazargan dr'sse que ele deveria
ser libertado, asenão llbertá-lo-
emosD.

Definindo um governo islå-
mico. Bazargan, conselheiro
próximo do ayatola KomeinY'
respondeu: tPodia dar uma
longa resposta. Contento-me
com uma palavra: ó um dos
melhores governos do mundol.

LUTA CONTRA
A CORRUPÇÃO

Várias personalidades mili-
tarss e civis têm-se Pronun-
ciado a favor de um entendi-
mento €ntre a gposição rel.í-
giosa e o exército, entre €las
o general Feridou Djam, que
há três semanas recusou o
posto de ministro da Defesa
do governo de Baktiar. Djam

NAIROBI 
- 

Tiros fo-
ram disparados durante
toda a noite de domingo
para segunda-feira em
Kampala, segunCo ínfor-
mações provenientes da

capital ugandesa recolhi-
das em Nairobi.

Ontem de manhã, o
exército colocara nume-

Em frente ao guichet
do labo¡atório de análi-
ses,_ dezenas de pessoas,
desarrumadas numa bicha
imaglnária, serpenteanto
e enrolada sobre sl pró-
prla, de modo a não pa-
recer mals do que um
amontoado, aguardavam a
vez de entregar um fras-
qulnho com a sua produ-
ção orgânlca matlnal. Das
7,30 às t ho¡as, o zeloso
funcionário da ianelinha
nåo se deu a pressas, que
a manhã ainda era crlan-
ç4.

Mas els que, o pontoi'
Ìo aponta as 9, e, subita-
mento, o rftmo manso tor-
na-se frenético, num rc-

(Contlnurçäo das o¡ntrals)

do poder para a maioria no

Zimbabwá.
Com a const¡tu¡ção dos

Pafses da Linha da Frente e

a derrota das desesperadas
tentativas dos colonos de im-
pedir a passagem do poder
para as mãos do Povo moçam-
bicano, a correlação de forças
na África Austral evolui favo-
ravelmente à causa da liberta-
ção dos povos. Neste quadro,

se desenvolvem os contactos
prepara'tórios pãra a reunião
de Victoria Falls durante os
quais se acorda a paragem da

afirmou que só um entendi-
mento entre a oposição reli-
giosa e o exército permitirá
resolver a actual cr¡se.

Por outro lado, prosseguindo
a sua campanha contra a cor-
rupção, o governo de Baktiar
mandou prender uma cente-
na de personalidades da ad-
ministração e do mundo polf-
tico, assim como antigos mi-
nistros. acusados de desvios
de fundos € de esbanjamento
de bens públicos.

Fontes of iciais af irmaram
gue todas essas pessoas par-
ticiparam de uma forma ou de
outra em todos os grandes
contratos assinados pelos an-
ter¡ores governos iranianos e
cuja utilidade é considerada
hipotética e duvidosa. 

- 
(FP)

erqvomos
Erplorõe¡
na crpita

¡3p4rc¡ . 
"

Ugonda
rosos postos de controle
nas ruas de Kampala,
particularmente em fren-
te aos edifícios públicos.
As mesmas informações
indicam que não foi visto
nenhum dirigente ugan-
dês.

Uma parte da cidade
está privada de electrici-
dade, e a água deixou de
circular em numerosos
ba irros.

No sábado, um depó-
sito de carburante foi
parcialmente destruído
pelo fogo e ouviram-se
explosões no centro da
cidade bem como dispa-
ros de armas automáti-
cas. 

- 
(FP).

voltear de pap6is e arras-
tar de cadeira.

Está ¡."¡"Oo o expo-
dientel Ouem näo ontre-
gou o seu f¡_asqulnho, que
volto a ench6-lo na so-
gunda-feira e tonte do no-
vo.

No conteúdo pouoo
atraente das dezqras de
flascos que ficaram por
ontregar, poderla ostar o
alorta parâ uma doonça
gravo, que tem que se¡
tratadã a t€mpo, Mae que
nåo o será, porque al-
guóm, sonolentamente, fe-
cha o expediente da saú-
de como quem relelta um
roguor¡mento em papel se-
lado mal preenchldo.

luta armada como contra-par-
tida da libertação dos dirigen-
tes nacionaligtas encarcera-
dos por Smíth e da retirada
das forças sul-africanas ope-
rando no Zimbabwé.

De Victoria Falls o impería-
lismo sai ainda vitorioso:

o ANC fica dlvldldo;
a luta armada está parali-

sada;

a comunidade internacio-
nal, desorientada e dgsmo-
bilizada, não sabe qusm
nem como apoiar para ¿
l¡bertação do Zimbabwé.

Nestas circunståncias, en-
quanto Sm¡th, em Salisúbria,
t€nta uma segund¿ solução
ints¡¡6, negociando com Jo-
shua Nkomo, o imperialismo
utiliza as suas forças dlspo-
nfveis para invadir Angola, A
humilhante derrota que a Re-
priblica Popular de Angola im-
põe aos invasores consolida o
poder popular no Pafs s torna
irreversível a alteração da cor-
relação de forças na zona.

O desprestfgio do imperia-
lismo é grande, As v¡tór¡as do
Vietname, do l¡os e do Kam-
puchea são factos ainda re-
centês na memória dos povos.
As eleições presidenciais nos
Estados Unidos aproximam-se.

Paralelamente, após o in-
sucesso do Victoria Falls, os
nacionalistas zimbabweanos
afirmam a sua determinaçåo
em seguir a via da luta ar-
mada de libertação nacional,
iniciam a reorganização das
forças combatent€s e crlam o
ZIPA.

e d

ldo

Ginm¡tr
francô¡
rm Bls¡¡u

A convite do Comissário de
Estado de lnformaçåo e Cul-
turs, chegou no sábado Pa8'
sado a Bissau o conhecido
cineasta francês Chris Mar-
ker, a fim de PartlolPar em
várias reuniões de trabalho
com a equlpe do lnstituto Na-
clonal de Cinema.

Chrie Marker, que 6 mun-
dialmente conhecido como um
dos melhores técnicos de
montagsm, reaìizou vários fll'
mes sobro aspectos da reall-
dade Polftica da União So-
vlótica, de Cuba e da França.

Entrs as suas reallzaçöes
maie célebres contam-86: lles
statues meurent aussil (Ag
üstátuas æmbém morreml, e
Î€c€ntemsnte rle fond de
l'air est roqget (Dez anos de
rebellão - QE¡¡s da 3J guer'
ra mundial 1987-19771.

Mensogens
do PAIGC
(Contlnuação da l.t Pá9,)

munidada, a histórìa vivi'
da oelos nossos Povosu'

Pbr outro lado, o Se-

cretarlado-Geral enviou ao

Presidente da Frelimo e

da Reprfblica Popular de
Moçambique, camarada
Samora Moisós Machel,
uma mensagem Pelo re-
gresso dos restos moF
tais de Eduardo Mondla-
ne e de Josina Machel.
Trangcrevemos algumas
passagens da referida
m€nsagem: tÊ com emo-

ção que nos ¡untâmos aos
mil¡tantes da Frelimo e
ao vosso povo heróico Pa'
ra ¡ender mais uma vez
a me¡ecîda homenagem
aos nossos heróis e már-
ti¡es comuns.. Temos a
ceîtaza de que o exemPlo
Iegado pelo PresÎdente
Mondlane, assr'm como
Josìna Machel, que tão
bem encanou altas vì¡-
tudes de mulhe¡ combd-
tentê moçambicana, Ins-
plrará através dos temqos,
itovds ge¡âções, elevando'
-as ao nlve! daquele que
conduziu a Frelimo sob
sue elta direcção, soube
vîngar seus moftos, com-
platanto a llbertação da
pátria e a¡rancando com
p¿tssos lirmes e segøros
parc à røalízação ìntegral
de todos os seus soaáos
no rnteresse verdadeiro
do vosso póvo e ao ser-
viço da humanÍdada.t

Páglna I

Novos otq
no interior

ques sohqrouis
do Morrocos

Registo

E¡tá fcchado r erpedionte!

[tlanuel $anto¡ 00 " llô Pintcha "

Uma semana após a ocú-
pação da cldade marroquina
de Tan-Tan pelo exército sa-
haraui, três postos militares
marroquinos, situados no sul
de Marrocos sntre Tan-Tan e
o'quartel de M'Sied foram
atacados, no sábado pelos
combatentes saharauis, anun-

(Contlnuaçåo da tJ Póglnal

Comissão M¡sta deste ano ti-
veram como tónica a consol¡-
dação das nossas relaçöes com
Portugal e a definição de no-
vas metas de cooperação, co-
mo aliás foi reafirmado pelas
duas delegações na assinatu-
ra do comunicado conjunto,
na sexta-feira passada em Bu-
baque.

A reunião ora conclufda fez
o cbalanço das excelentes rela-
çôes de amizade e cooperação
já exístentesl, apontou falhas
surgidas e felicitou-se pelos
resultados positivos verificados
durante um ano de cumprimen-
to das cláusulas sstabelecidas.
tendo definido, sobretudo, no-
vas metas para a cont¡nu¡dade
e reforço de cooperação no
futuro.

De acordo com os esclare-
cimentos do camarada Manuel
Santos, houve alguns assun-
tos cuja decisão não poderia
ser tomada na reunião da Co-
missão Mista, mas as duas
delegações tomaram notas no
sentido de levar esses assun-
tos às ent¡dades contpetentes
de ambos os países. qNo en-
tanto 

- 
disse 

- 
houve troca

de pontos de vista sobre a via-
bilidade ou não de determ¡na-
das soluções propostas, pois,
como sabem, a Comissão
M¡sta não t€m o podêr de as-
sinar acordos. Apenas estuda
as formas e propõe as solu-
çõesr,

<Parece-nos qu6 essgs as-
suntos deverão ter um segui-
mento interessantg para am-
bas as partes, pois não existe
um contencioso entre Portu-
gal e a Guiné-Bissau> 

- 
su-

blinhou.
Aspectos ligados à coope-

ção consular e de migração,
segundo as decisões das duas
delegaçöes, serão submetidos
às entidades competentes è,
por outro lado, ficou acordado
qus os assuntos ligados a in-
demização de empresas naclo-
nalizadas. como a antiga Gou-
vêa, a Dicol e a Guiné-Mar,
seriam discutidos enÍe as
empresas dos dois pafses. O
caso especial da Socoml (an-
tiga Ultramarlna) ficou consu-

ciou no domingo um Porta-
-voz militar iCa Frente Polisá-

rio.

Segundo este Porta-voz,
que deu esta informação a

um grupo de jornalistas con-
vidados pelo movimento sa-
haraui a entrevístar-se com

'mado pouco tempo antes do anf-

cio da reunião Luso-Gulneen¡e.
Segundo as Palavras do Co-

missário Manuel Santos, foi
assinalado também na reunião
que a delegação Portuguesa
irá apresentar ao Banco de
Portugal uma proposta para
que o apróprio banco ou outra
entidade bancária Portuguesa
conceda um crédito à Guiné-
-Bissau, no montante dos atra-
sos comerciais do nosso Pafs
nos anos de 1977 e 78, num
total de cerca de 137 mil con-
tos. Com esse crédito, nós
cobrirfamos os atrasos comer-
ciais que temos em Portugal,
€ o nosso Banco Pagaria esse
crédito ao banco que o vissse
a concedor em seis prestaçöes
semestrais, cuja primeira Parte
se venceria no último semes-
tre de 19791.

O camarada Manecas refe-
ríu também os estudos já fei-
tos para a ampliação da pon-
Îe-cais de Bissau e os projec-
tos de estudo para a constru-
ção de um porto inteiramente
novo para cuja execução ainda
não foi tomada a necessária
decísão. Segundo o nosso en-
trevistado, ess€s estudos, dos
quais uma prímeira parte jâ
foi feita por técnicos portu-
gueses, ser-nos-ão úteis para
as medidas que vlerem a ser

(Contìnuação da 1.e págÍna)

família de combatentes. Não 6
uma ameaça que vergará a

vontade do povol. Bazargan re-
cusou-se a revelar, para iá, a
lista dos membros do seu go-
verno, precisando que cnão se
trata de um gabinete fantas-
ma). (Está realmente opera-
cional. Estamos seriamente
decididos> acrescentou.

Acerca da questão de sa-
ber que acção precìsa teria o
governo provisório Þara res-
ponder à prisão do escritor
Ali Asghar Hadj Seyed Dia-
vadi, dirigente do grupo polÊ
tico da oposição <Movimentor,
detido ont€m em Teerão por
ordem do governador mílitar,

O inimigo pr¡nc¡pol
do imperio lismo

ü)onfronts imlngnte no lrão
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